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PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro, 
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Os srs. assignantos gozam 26 p, o, de benoficio, * 


bemcomo as publicações litterarins, 


PORTO 3 DE FEVEREIRO 


A emigração e o Brazil 


Osvdocumentos ultimamente publicados 
pela secretaria: de Estado dos negocios estran- 
geiros, e que são já conhecidos dos nossos lei- 
tores, provam mais uma vez o bom serviço que 
está prestando no Rio de Janeiro o snr. Naza- 
veth, como iconsul de Portugal n'aquella capi- 
tal, ú 

O serviço é relevante, não só para a buma- 
nidade, mas para estreitar as relações de ami- 
sadeentrea nação brázileira e à nação portu- 
guezas) not» 

Os abusos inauditos que se estavam prati- 
cando na emigração dos dominios portuguezes 
para o Brazil, especialmente dos Açores, po- 
diam ter consequencias muito graves, pela 
exasperação que promoviam, com justificado 
motivo, entre muitos dos nossos concidadios 
residentes nó imperio. | À 
“Por muito tempo os traficantes de carne 
humana pretenderam inculcar, na opinião pu- 
blica, que ferir os seus ignominiosos interesses 
era ferir a colonisação do Brazil, esse grande 
e poderoso fácto economico, sem o qual a es- 
cravatura não poderia acabar, nem o imperio 
florescer pelo incremento de todas as suas for- 
ças productivas. | fe 

+ Abi estão protestando contra essa calu- 
inniosa suspeita os actos do goveérno brazilei- 
ro, ao lado dos actos dos representantes de 
A 

Convem notar que estes actos, respeitado- 
res da liberdade individual, não prejudicam a 
colonisação, mas apresentam á-luz da publici- 
dade o abuso da ilusão e da avareza pesando 
sobre intelligencias curtas e animos ambicio- 
sos, porém pouco esclarecidos. E 

O ouro, que o emigrante deseja, doura ape- 
nas, por méiodo galvanisinó/do engano, a ca- 
deia do escravo. 

“A fôrma como se contractam essas carre- 
gações de homens, mulheres e creanças, so- 
phismando a lei, que até certo: ponto os prote- 
gé, representa especulações para enriquecer 
os traficantes, sem lucro para as victimas de 
seus embustes e em descredito da colonisa- 
gão,= zinoJZ sim] oinoy/ 14 

Folgamos de ver estes desenganos; devi- 
dos úactiva é diliganto iniciativa do snr. Na- 
zareth, porque devem moderar os impetos de 
ambição dos especuladores do trabalho alheio. 

O governo brazileiro sustenta briosamen- 
te a lealdade 'dos:seus intentos e a honra das 
suas tradições, prestando à sua poderosa acção 
para que subditos portuguezes não se conside- 
rem estravos, vendidos em feira franca sobre 
o convez de nenhum navio, seja qual for a sua 
nacionalidade, é para que se não contractem 
serviços por meio de obrigações que, não sen- 
do conformes-aos preceitos legaes, se devem 
considerar como irritase nulas. - y 

“Estamos persúadidos que tão honroso pro- 
cedimento não é exclusivo do gabinete presidi- 
do pelo respcitavel marquez de Olinda. 

Entretanto, temos muita satisfação em o 
louvar, quando fórma parte do gabinete impe- 
rial um dos homens politicos mais distinctos do 
Brazil, cujas ideias, com referencia à emi- 
gração, foram sempre as mais nobres e éleva- 
das, . 


Referirho-nos ao snr. marquez de Abran- 
tes, actual ministro dos negocios estrangeiros, 
porque nos é possivel justificar o que dizemos 
com os extractos de um importante despacho 
dirigido por s. exe."o governo de Berlin, 
quando representava-o Brazil na corte do rei 
da Prussia, ' . 

São os seguintes, os extractos de uma ióta | 
do snr. marquez de Abrantes ao barão de Ca 
nitz; datada de 20 de junho de 1846 : 


q 


«A' vista d'esta manifestação; solemne da || 


sua convicção pessonle da sua opinião oficial, 
o abaixo assignado julgn-se ao abrigo de qual- 
quer suspeita de que houvesse favorecido pro: 
jecto algum de emigração, enjo exito seja con- 
“findo à especuladores, os quaes, cm verdade, 
não teem expedido para o Brazil, com raras 
excapções de algumas familias honestas, senão 
vagabundos e proletarios incorrigiveis, cuja 
presença é prejudicial ao paiz. 


«Longe de desconhecer o dever que tem o 
governo do rei de reprimir os seductores im- 
moraes, que, 8ó tendo em mira enriquecerem- 
pe á custa dos emigrados,nãohesitam em trans- 
postar anqualmente pata o novo mundo milha: 
res de allemães, muitos dos-quaes vegetam na 
mais horrivel miseria, não sómente, ou, sobre- 
tudo, no Brazil, masem toda a America, sem 
excepção; o abaixo assignado faz votos bem 
sinceros para que se consiga agora essa repres- 
são tão louvavel, como justa e necessaria. » 


elo que toca no segundo receio, haven- 
do jáa policia de Berlin verificado que alguns 
especuladores se dispunham a tirar partido do 
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plano desenvolvido ma mesma memoria, o 
abaixo assignado não só deplora esse facto con- 
demnavel e para elle inesperado, como em sua 
dupla qualidade de christão e brazileiro insis- 
te em chamar a mais séria attenção das autho- 
ridades prussianas para que sejam reprimidos 
todos esses traficantes, que, empregando a 
mentira e prorettendo o «El Dourado», fa- 
zera annualmente transportar para o ultramar 
milhares de pessoas, cuja mór parte alli vive 
na miseria, com descredito da hospitalidade 
do. paiz, que não tem a barbaridade necessaria 
para recambial-as.» 


«Em conclusão, o abaixo assignado decla- 

ra-cathegoricamente a v.exc.* que o governo, 
que elle tem a honra de representar, présa tan- 
toa sua dignidade, que júmais se lembraria de 
favorecer na Prussia ou onde quer que seja 
projecto algum criminoso. .... 'Practando de 
resolver as questões, agitadas ba mais de tres 
annos, sobre os meios de colonisar e de estabe- 
cer um systema que tenha por base o interesse 
reciproco do emigrado e do paiz, o governo do 
Brazil mal podia associar-se à execução de pro- 
jectos já condemnados pela«sua propria expe- 
riencia, e, sem duvida, prejudiciaes ao seu pro- 
prio paiz. » 

Ahi ficam registradas as opiniões de um 
cavalheiro que dignamente representono Bra- 
zilnas cortes estrangeiras e que tem lugar emi- 
nente nos conselhos do imperio. 

Essas opiniões teem sido as do governo do 
Brazil, e são em Portugal as de todos quantos 
presam a honra e a; glória do nome portu- 
guez. 

Agora, que se negoceia um tractado sobre 
emigtação entre as duas côrtes,é ensejo de ver 
levantar taes opiniões, como escudo, que fique 
defendendo a vida e o futuro do emigrante, 
contra 'a especulação astuciosa e barbara de, 
homens sem consciencia, e que nominalmente 
conhecem a patria. r 


Bibliothecas populares 


Tendo lido no «Commercio do Porto» de 
13 de janeiro do corrente anno um artigo de 
fundo sob esta epigraphe, pareceu-me to bem 
escripto, como do maior interesse publico, ten- 
tando-me a dizer também duas palavras sobre 
o assumpto e expor humildemente o meu al- 
vitro ácerca dos meios, pelos quaes possa mais 
facilmente realisar-se tio proficuo pensa- 
mento. E 
Abstive-me porém de o fazer então, con- 
tratiado pela ideia conscienciosa da minha in- 
capacidade em materia de tamanha transcen— 
dencia, e entre as questões sociaes por certo a 
de mais'suprema. importancia ,'sendo que o 
| bem, ou o mal, que do ensino e educação po- 
pular se póde seguir, não se limita ao presen- 
te e vai reflectir nas gerações futuras, que 
nos hão-de sueceder. . 

N'esta firme resolução veio de novo ten- 
tar-me outro artigo, que hoje lino ' mesmo jor- 
nal de 30 do mez findo, sobre o mesmo obje- 
cto e continuação.do antecedente. . Não pude 
desta vez resistir a este segundo impulso, e 
ahi vai (com venia), e ao correr da penna, o 
que sinto e penso. er, 

Digam quanto quizerem os entendidos, ou 


mais habilitados e competentes áceren de ins- 
trução publica; acho-a hoje mais difficil e tão 
centralisada pelo novo systema do tyrocinio 
das disciplinas ' elementares, accumulação e 
uniformidado dos, estudos superiores, que se 
não fosse a liberdade de imprensa, estariamos 
por certo mais carecidos de saber, do que de 
antes, sen embargo das muitas reformas por 
quê tem! passado, o ensino publico, /Rolevem- 
me esta libérdade e franqueza... 
«! Nem: censuto o espirito, de | centralisação 
do! governo, porque deriva do instincto na- 
tural de todos os homens, e que recrudesce 
quaudo chegam” a tão superior. cathegoria, 
soja qual. for a sua côr politica, as circum- 
stancias; emerecimentos, que os collocam em 
tio eminente posição, ou ainda, o, pacto fiun- 
damental pelo qual:se xege a sociedade, a cu- 
jos destinos presidem. A 
E nos governos livres, em quanto a civi- 
lisãçao não toma certo desenvolvimento, é 
onde os que governam: mais aspiram ao mo- 
nopolio. da: liberdade, sendo, os que melhor 
se podem haver aquelles que sabem retem- 
perar com moderação e modestia essa aspi- 
ração viciosa. : 
Longe de mim a intenção de contestar 
aos governos a superintendencia do, ensino, 
como d'ella não abusem, reassumindo a qua- 
lidade de instructores ou mestres universaes 
da-nação, pretendendo subordinar as intelli- 
gencias a um ensino uniforme, e impondo fi- 
nalmente lições, livros, methodos e doutrinas, 
para educarem à mocidade a seu talante. O 
governo governa e. manda, como agento da 
sociedade ; mas deve mandar e governar ins- 
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LAGRIMAS E THESOUROS. 


(FRAGMENTO DE UMA MISTORIA VERDADEIRA) 


Por 


LUXZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


(Continuado do n.º 26) 
CAPITULO IV 


breza de alma de fr. Tiburcio, lançando-se- 
lhe depois nos braços em uma efiusão de af- 
fectos por tal modo fervorosa, que a certa 
distancia parecia andar ao collo do leigo cor- 
pulento. 

O prelado não era homem que faltasse ao 
que devia a sie á glória do mosteiro. Apre- 
sentou-se, impoz silencio ao murmurio respei- 
toso dos filhos de S. Bernardo, e mandando 
repor no seu estrado a mestro Simon travou 
com elle ácerca dos mais reconditos-segredos 


Não ha gósto sem seu travo 


O abbade entrou justamente na occasião, 
em que todos pendiam callados da resposta, 
queia proferir o oraculo culinario. Observan- 
do a immobilidade, em que se achavam api- 
nhados om volta de figura tão insignificante, 
como era na apparencia mestre Simon, sobre- 
saltou-se e quas? perdeu a voz. Só um gran- 
de e irremediavel desastre teria podido emmu- 
decer assim os eccos ruidosos d'aquella casa 
em momentos de tal responsabilidade. Con- 
servando-se tambem silencioso o prelado , 
que ainda não fôra apercebido pelos subdi- 
tos, conseguiu inteirar-se do oecorrido sem 
fazer uma só pergunta. Bastou-lhe para isso 
ouvir a generosa e eloquente promessa, com 
que o ilustre Cabarrtis correspondeu á no- 


da arte uma conferencia, que durou até a co- 
lhér de pau de fr. Tibuvcio bater na meza as 
tres pancadas do estylo. O jantar estava prom- 
to. ' 
» Diz-se, que o reverendissimo , atonito e 
deslumbrado com a variedade de conhecimen- 
tos, que o cosinheiro de Beckford desenvol- 
vera n'esta douta conversação, em um mo- 
mento de irresistivel sympathia, apertára, ao 
despedir-se, aquella mão immortalisada pelo 
tempero de manjares divinos, deixando n'ella 
testemunhos nada equivocos da sua gratidão 
munificente. d 
«— Para a meza ! Para a meza ! clamava 
elle tocando porta dos hospedes, e exprimin- 


do na alegria do rosto a confiança, que lhe 
inspiravam as promessas, quo trazia dos por- 


pivado por-ella, não pela sua vontade, ou ca- 
pricho, para a querer formar 4 sua imagem 
e semelhança. 

Abstrabindo porém d'est questão, que me 
levaria muito longe, se houvesse de tractal-a 
agora, o que se não fuz preciso, nem o per- 
mitte o espaço, as bibliotecas populares são 
inquestionavelmente um meio de instrucção 
para as classes menos abastadas e pobres, 
que mais carecem della. Auxiliando a in 
prensa periodica, podem, e devem, fuzer mui- 
to a favor da educação do povo ; mas duvido 
que venham a estabelecer-se pelo meio de as- 
sociação e que se possa vencer o espirito de 
centralisação dominante, que o governo pro- 
tege, ou antes, se empenha em sustentar e 
fazer prevalecer. o! 

O exemplo de outras nações, que nos vão 
muito adiantadas na senda do. progresso, pro- 
va oque todos sabemos e ninguem ousa con-. 
testar: a conveniencia e utilidade da institui- 
ção; más não é incentivo bastante para desviar 
o governo dos seus preconceitos subjugar a 
opposição do magisterio universitario, domi 
nar o conselho de instrucção publica, e inspi- 
rar tamanha abnegação, que. se sacrifiquem 
tantas decepções,antepondo-lhes as convenien- 
cias da sociedade e a instrução popular, fa- 
vorecida por uma lei organica, por uma refor- 
ma radical, como tanto se carece. 

Ha por outro lado em o nosso povo muito 
pouca affeição ainda á leitura, e nas classes ele: 
vadas ow instruidas ainda menos empenho 
em que clle seinstrna nas horas vagas, entre- 
gando-se á lição dos bons livros, que hajam de 
desenvolver-lhe a intolligencia c aperfeiçoar- 
lhe a razão, moralisando-o ao mesmo tempo, 
adoçando-lhe as tendencias, reformando-lhe os 
habitos e maus costumes. k 

Além disto o espirito de centralisação não, 
se revela só no governo; avulta em tudo e em 
todos, do superior para o inferior ; na metro+ 
pole para com as cidades de segunda ordem, 
nas capitaes de provincia para com as outras 
cidades e villas, nestas para com os concelhos, 
ruraes, e na cabeça d'esle mesmo para com 
as outras parochias do que se compõe. 

E falla-se muito em diffundir e facilitar a 
instrucção popular, reconhece-se esta imperio- 
sa necessidade social, da qual, deriva o maior 
e o mais poderoso impulso ao progresso e à 
civilisação ! Mas eu. vejo, e cuido que todos 
vêem, apesar d'isso, monopolisar a sciencia e 
os conhecimentos literarios de toda a especie. 
por esses mesmos, que confessam os inconve- 
nientes de semelhante monopolio,tractando de 
pôr obstaculos ao ingresso dos que pretendem 
frequentar os: estabelecimentos . literarios, e 
scientificos, accumulando-lhes as habilitações, 
augmentando-lhes as despezas,circumsereyen- 
do todos os estudos na orbita do seu dominio, e 
avassallando todas, as academias, todas as es- 
cholas, polytechnicas, lyceus—em geral: to: 
dos os estabelecimensos litterarios e scienti- 
ficos! e 
“Na presença de tamanhas. dificuldades , 
preoccupado pela necessidade da instrucção 
publica, e da cultura e ilustração do povo, 
não falta quem de boa fé, para superal-as, 
leve: tão longe o seu zelo e philantropia, que 
proponha o ensino, obrigado , como unico 
meio! Não; sei como. possa conciliar-se- es- 
ta ideia com a liberdade do systema cons- 
titucional, Lembra-me. quando Robespierre, 
eos seus apologistas, diziam: — «A patria 
deve receber as creanças de cinco annos 
das mãos da. natureza, para as restituir aos 
doze à sociedade. » -— E" que não é mais 
tolerante que o despotismo o. fanatismo re- 
publicano , que se não envergonhava de con- 
fiscar os filhos aos paes, querer dominar a 
sociedade en familia | Todos os fanatismos 
são intolerantes, e a tyrannia é o seu di 
reito. Eu prefiro a liberdade, bem entendi- 
da em tudo e para todos. ( 

Não concebo: educação possivel, sem, tal 
ow qual instrueção ; mas não. posso , admit- 
tira coacção como meio de a conseguir ; e pre- 
firo o convencimento. é lei obrigatoria, o 
querer espontaneo á obediencia forçada, pa- 
recendo-me , que o ensino publico. deve su- 
bordinar-se mais, ás conveniencias  sociaes 
do que ás politicas. 

E para que o povo se instrua o obte; 
nha os necessarios conhecimentos de que, 
mais carece, bastariam as escholas de en- 
sino primario, e para os ampliar as biblio- 
thecas populares. Às primeiras, porém sem 
serem ainda em namero suficiente, são na 
maior parte inuteis, occupadas o regidas 
por mestres incompetentes. o inhabeis, que 
não sabem | ou não sabem, ensinar, porque 
a exiguidade do seu honorario não convida 
quem melhor possa desempenhar tão impor- 
tantanto mister. Salva uma ou outra exce- 
poão muito rara, todos conhecem a. insuf- 
ficiencia,, senão incapacidade, d'esta parte 
do magisterio publico. 

As bibliothecas populares não passam ain- 
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da entre nós (nem passarão tão cedy) da ideia 
para o facto ; nem pela iniciativa individual 
creio n'essa possibilidade. E pela das cama- 
ras municipaes, se o julgo mais facil, duvido, 
que se decidam a fazer o muito que podem, 
oceupadas mais exclusivamente dos imelho- 
ramentos materiaes do que do desenvolvi- 
mento moral e da educação dos povos. 

E o principio de associação applicado à 
leitura não nego que sem outro auxilio possa 
fundar as bibliothecas populares, nem o con- 
testo em' these; mas pareccame irrealisavel 
na hypothese, não obstante o exemplo das 
confrarias e irmandades. Em relação áquel- 
las não milita a mesma razão de associação, 
em quanto que paraa instituição d'estas en- 
tendeu a ideia. religiosa, a piedade e a fé; e 
este incentivo poderoso só o póde substituir 
em respeito ás primeiras a convicção da ne- 
cessidade do saber, que não tem ainda, nem 
alcançará senão mais tarde, a-intelligencia ru- 
de e inculta do povo, que não obstante as 
suas tendencias e, instinctos, por mellores 
que sejam, acredita mais nos proveitos do tra- 
balho material do que no. interesse moral 
da cultira do espirito. e da elucação pelo es- 
tudo. 

E assim póde dizer-se ácerca de qutras 
muitas fórmas sob as quaes se apresenta já 
o principio de. associação, reunindo, os ope- 
rarios das fabricas e officinas, os militares, 
os empregados do commercio e em geral mui 
tas classes da sociedade em dervedor de um, 
cofre, cujas prestações devem amais tarde re- 
verter em favor dos associados, que. impos- 
sibilitados de trabalhar encontram ahi recur- 
so contra as privações e miserias, na velhice 
ou nas doenças. 

O estabelecimento das bibliothecas popu 
lares. é ainda em seus. proficuos resultados 
menos: para'a geração quê acaba do que para 
a geração que começa. 1 uma semente que 
nús lançamos á terra da inteligencia, que des- 
ponta improductiva e despresada, a troco só 
de uma esperança 'por toda a compensação ; 
mas cujos fructos uberrimos só os poderão 
colher nossos filhos, ou os nossos netos, para, 
os saborear sazonados e perfeitos. 15.0 egois.,| 
moda geração presente, e mais que o sce- 
pticismo, é ainda'um obstaculo à realisação 
deste pensamento civilisador, e talvez a ra- 
zão porque o-desenvolvimento moral não ca- 
minha a par do progresso material. 

E não sou ew dos que acreditam com La- 
martine, que o mundo retrograda ouque a 


truida do que o fôra em qualquer dos phases 
da sua duração, desde que formamos uma 
nação independente ; que seria negar os fa- 
ctos, desconhecer a historia e sacrificar a ver- 
dade ao mais:absurdo pyrronismo, que a ra- 
zão; e a philosophiascondemnam:. , 
Em vista d'estas considerações, e de ou 
tras muitas que omitto, tenho para mim, 
que o meio mais facil de estabelecer: e der- 
ramar “as bibliothecas populares é criar pri- 
meiro bibliothecas municipaes, onde porven- 
tura ainda as não ha. 

Para este fim proponho um. alvitre, que 
submetto no judicioso criterio do ilustrado 
author dos artigos e do publico — é o se- 
guinte: gs 
Como nem todos os municipios estão ha- 
bilitados'com meios para haverem uma biblio- 
theca, da qual possam fornecer os livros 
mais adequâdos em que o povo com commo- 
didade se possa instruir, tendo-os 4 mão em 
cada freguezia; e como em alguns munici- 
pios e cidades ha bibliothecas publicas ericas 
de muitas obras em todos os ramos de littera- 
tura e sciencia, e algumas em duplicado e tri- 
plicado, como em Lisboa, no Porto, em Bra- 
ga o outras muitas cidades ; entendia eu, que 
podiam e deviam estas ceder do seu super- 
fluo sem sacrificio ás que nada teem, sem per- 
derem o direito de propriedade, e sob a res- 
ponsabilidade immediata das camaras, que 
recebessem o beneficio, formando-se assim 
sem dispendio, nem vexame, livrarias se- 
cundarias fóra das capitaes dos districtos nas 
cidades: e villas mais populosas. 

“E acho isto muito mais plausivel e  ra- 
soável do que terem livros aos montes, de 
que ninguem. se serve, nem póde servir, dei- 
xal-os assim deteriorarem-se, ou vendel-os a 
peso. aos livreiros e adelos como (fez ha 
poucos annos numa camara, se bem me re- 
cordo. + g 
Este nucleo de bibliothecas municipaes 
iria-augmentantando..com-o tempo, podendo 
as juntas de districto compellir as camaras 
a consignarem nos orçamentos uma verba 
compativel com os seus meios de receita 
para a compra annual dos livros , que jul- 
gar serem mais precisos c indispensaveis, 
não só em relação ás artes e industrias pe- 
culiares de cada um dos municipios, mas 
tambem de moral, historia e litteratura. 
E digo compellir, porque de outra sorte 


erra re terre rem 


sociedade: é mais depravada e menos. ins-|- 


possam ter incremento, a julgar pelos. fa- 
ctos, e avaliando em geral as tendencias 
das camaras pela influencia dus authorida- 
dês: administrativas, e mesmo judiciaes na 
sua eleição , assim como pela - docilidade , 
indiferença , receio , considerações, ou igno- 
rancia - dos eleitores ;de sorte que estes cor- 
pos collectivos não podem deixar de resentir-se 
no exercicio das suas funcções d'estes vicios 
de origem, sacrificando a sua independen- 
cia, o interesse dos municipios e dos povos ás 
conveniencias politicas das situações. Enten- 
da-se, que não fallo de nenhuma designa- 
damente, mas de muitas, que ainda mal es- 
tão n'este caso. 

Assim pois as bibliothecas municipaes dis- 
pensam cotisações, o que não é facil, nem o 
povo está muito habilitado para realisal-as, 
sobrecarregado já de contribuições e tribu- 
tos. E os mesmos que o poderiam fazer sem 
sacrificio, muitos d'elles não ligam impor- 
tacia á instituição das bibliothecas popu- 
lares, votando mais pela ignorancia do que 
pela instrução e educação moral do povo. 

Vem a pello referir um caso acontecido 
aqui, que comprova esta-ultima parte do que 
acabo de dizer. Um individuo d'esta cidade, 
tendo uma livraria, que se compunha de al- 
guns centos de volumes, em medicina e lit- 
teratura porque lhe: não davam por ella o 
miuito em que a reputava (leigo em uma e 
outra cousa) e só o que pouco mais ou menos 
poderia valer, não querendo em casa obje- 
ctos inuteis para elle, offereceu-a despeitado 
& camara do Porto, e para lia mandou, fol- 
gando mais, que os seus livros se fossem 
amontoar, sem talvez merecerem as honras 
da estante, do que de idal-os ao municipio da 
sua naturalidade !.. Callo o seu nome, por- 
que mão é minha intenção offender ninguem, 
e muito principalmente por dispor do que é 
seit, como lhe  apraz, embora prefira o rico 
de longe ao pobre e necessitado de ao péda 
porta, E 7 
Concluo pedindo desculpa, não só da ex- 
tensão d'esta correspondencia, mas do desali- 
nho da escriptura, abusando da paciencia dos 
leitores,e da capacidade do «Commercio»; to- 
davia o assumpto vale bem a pena de conti- 
nuar a-ser discutido, porque importa;o pro- 
gresso moral da sociedade e a felicidade dos 
poyos. : 

Roprico E Beça. 
Penafiel 2 de fevereiro, 


Boleiim do governo civil 


VEREAÇÃO DE 24 DE JANEIRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 
Deu-se expediente ás resoluções do conselho 
districto constantes da neta da sua sessão de 8 
do corrente mez. hab tê 
Envitram-se nos respectivos ministerios a nota, 
e tabellas do preço dos cerenes e mais generos, que 
regulou na semana finda em 17 d'este mez, 
Approvaram-se e foram remettidos aos admi- 
nistradores dos concelhos da Poyon de Varzim e 
Santo Thyrso os orçamentos das juntas de parochin 
de Balazar e Estella, S. Chistovão do Muro e Se- 
queiró, pertencentes no actual auno economico. 
CONSELHO DE DISTRICTO 
O conselho de districto, mn sessio de 16 do cor- 
rente mez, approvou consultivamente o orçamento 
geral da receita e despeza da; confraria do Santissi- 
mo Sacramento erecta nu igreja matriz da Villa da 
Povoa de Varzim, relativo ao anno economico de 
1862 a 1863 
Approvou 'o contracto celebrado entre a cama- 
ra mumeipaldo Porto o Anatolio Celestino Calmels, 
da cidade de Lisboa, para a construeção, na parte 
da esculptura, do monumento, que se projecta levan- 
tar 4 memoria do immortal Duque de Bragança, o 
Senhor D. Pedro ry. 
Prestou npproyação á deliberação tomada pela 
referida camara municipal do Porto, em vereação do 
25 de setembro ultimo, na qual resolvera aceeitnr 
o contracto proposto pelo cidadão Autonio Joaquim 
Martins, d'estn cidade, para a construcção do uma 
fonte publica na rua de Santa Catharina, da mesma. 
cidade. A 
Negou approvação ú deliberação tomada pela 
camara municipal de Bouças, para n venda de uma 
orção de terreno publico, reqnerida por Mnria Joan- 
na do Padrão, da freguezia de.S. Mamede de In- 
festa, q 
Approvou o orçamento supplembntar da cama- 
va municipal de Gondomar, relativo fo actual ano 
economico de 1862 11863. 
Deu provimento no recurso n.º 2024, interposto 
da camara municipal de Gondomar por Eduardo Au- 
gusto de Amorim Vianna, escrivão da administração 
do mesmo concelho, e no recurso n.º 2019, em que 
é recorrente o bacharel José Maria Corrêa da Silva 
e recorrida a junta do arbitramento das congruas 
parochines do concelho de Valongo. 

Negou provimento ao recurso interposto da 
junta dos repurtidores do concelho do Marco de Ca- 
navezes por José Nogueira Soares Vieira. 
Mandou que a junta dos repartidores do 2.º 
bairro informe, nos termos do $ L.º do art, 17º das 
instrucções de 19 de julho do anno proximo findo, 
sobre os recursos interpostos dn mesma junta por 
Joaquim Moreira, Jonquim José d'Oliveira Basto, 
Antonio Miguel da Costa Basto e Francisco José 
Fernandes da Costa. 

Resolveu que a junta dos repartidores do con- 
celho de Gayn responda o que se lhe offorecor so- 
bre o allegado nos regieriaantos de José Domin- 
gues da Costa, José de Araujo Guedes, Antonio 
Guedes e Domingos José dos Reis. * 


e re e rr mero 


não acredito que as bibliothecas municipaes : 


Deu provimento no recurso interposto da junta 
os repintidores do concelho de Povos de Varzim 
por José Antonio de Souza Junior. 

Deu igualmento provimento nos resursos inter- 
postos da junta dos repnrtidores do concelho de 
Gaya por 115 cidadãos do mesmo concelho - sobre 
contribuição pessoal. 

JUNTA DE REVISÃO 


sora do distrito inspe: 


e para o 
serviço do esercito: apurou cinco, dos quaes se re- 
miram. tres, € isentou os outros dous psr molestia. 
Inspeecionou tambem dous vadios, quo jelgou aptos 
para o serviço da marinha. ” 


3 OCCORRENCIAS 

Na nonte de 19 para 20 do corrente catraram os 
ladrões pelo telhado nos arinazens pertencentes 4 
casa commercial de Almeida Campos & Irmão, sita 
vo lugar de Ramiro, freguezia de Villa Nova de 
Gaya, levando 19 chaves de bronze e outros obje- 
etos, caleulando-se o valor em 725000 rêis, e na 
noute de 21 fvi tambem roubada pelo lado do quintal 
a loja de Florinda Rosa, vinva, do lugar do Candal, 
na dita villa, fazendo os ladrões um rombo na parede 
da casa e levando-lhe uma porção de cotins, lenços, 
chitas, pannos crus e em dinheiro 605000 zéia, calcu- 
lando-se todo o roubo em 1203000 réis. Ambas as lo- 
calidades costumam ser patrulhadas; sento, porém, 
os roubos commettidos pelos telhados e quintaes,pou- 
co proficnos se tornam os serviços prestsdos pelos 
cabos de policia e guarda municipal estacionada na 
mesma villa. 


EE arise pecar pa nome 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Dranro 
DE Lramoa n.º 29 de 5 defevereiro 
MINISTERIO DO REINO 

- Synopso geral do numero dos eleitores e elegi- 
veis recenseados em 1862, «comparada, com a do anno 
antecedente, e organisada pelas respectivas commis- 
sões nos quatro eirculos eleitoraes do estado da India 
para execução do disposto no artigo 19.º ds carta de 
lei de 23 de novembro de 1859. 

Ê MINISTERIO DA FAZENDA 
-Relnção das cartas de arrematação de bens e de 
remissão de foros que pertenceram i fazenda nacio-. 
nal, ns quaes se remetteram ao delegado: do thesonro 
no districto do Porto, em 26. de janeiro, para serem. 
entregues nos interessados. 7 
— Relação dus fureiros que pediram remir fo- 
ros, na conforínidade da: lei de 4 de abril de 1861, 
e que forain deferidos na semana. proxima finda. 
. — Aviso dese terem expedido as ardens nees 
sarias para o pagamento, no dia G do corrente, 
vencimentos do mez de janeiro a varias elasses, 
— Receita e despeza do Estado no mez de se- 
tembro, de 1862. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria mandando proceder no sorteio da gen- 
pos maritima apurada até ao dia 31 de dezembro de 
— Resumo de noticias ofliciaes de Macau, Ti- 
mor e Cabo Verde. t 
MINISTSHIO DAS OURAS PUBLICAS, QOMMERCIO E 
INDUSTRIA q 
Despachos que tiveram lugar durante o mez 
de janeiro ultimo. 
— Portaria mandando pôr a concurso o lugar 
de corretor na classe de cambios e fandos publicos, 


o oecupava. 

+ — Boletim dos preços correntes de fusos publi- 
cos, titulos, de divida publica sem juro, aeções de 
bancos e de companhias e do curso. dos cambios, na, 
semana finda em 31 de janeiro, e n dos gremios da 
seguros maritimos efieetundos na mesma semana. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul, na 

semana de 8 a 14 de janeiro de 1863. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 


Resolução n.º 85. 
Ed 


CORTES - 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em D de fevereiro 
FRESIDENCIA DO sxn, RenuLLO DE Canvátio 


22 Do snr, Borges Fernandes no: mesmo enr. 
ministro sobre o miseravel estado da viação publica 
de Traz-os-Montes, especialmente sobre as estradas 
de Chavesa Villa Real, e de Cavez a Villa Poucn. 

84 Do snr. Domingos de Barros para tomar 
patte na interpellação anunciada pelo sr. “Torres e 
Almeida; relativamente no estudo dus estradas entre 
Villa Nova de Famalicão e Povoa de Varzim. 
O sr. Carlos da Maya chamou novamente a at- 
ténção Na commissão de agricultura para a necessi- 
dade de apresentar quanto antes o seu parecer so- 
bre x proposta do governo para acabar a cultura dos. 
arroznes, porque assim o reclama a humanidade. 

O sur. Pulido pediu explicações por parte da 
commissão de agricultura, dizendo que a commissio 
tinha examinado devidamente a proposta do gover- 
no, e tinha já prompto o seu parecer quando entrou 
para o gabinete o actual snr. ministro do reino, o 
convidando a commissão a uma reunião, s. exe? de- 
clarou que tinha a apresentar uma nova proposta n 
este respeito, n'qual ainda não apresentou, é por is- 
so u commissão sustou na. apresentação do seu pare- 
cer,o qual não terá duvida de apresentar, se a ca- 
mara entender que não deve esperar polanova pro- 
posta do governo. 

O enr. Curlos da Maia instou novamente pela 
apresentação do parecer. 
O snr. ministro do reino disse quo entendia que 
não era bnstante acabar com os arrozaes para se nt- 
tingir a salubridade publica, porque é necessario no 
mesmo tempo providenciir a respeito de muitos-pau- 
tanos, que enusam iguaes epidemias, e n'este intuito 
ha-de apresentar dentro em poucos dias uma propos- 
ta de lei, com a qual julga resolvor-so a questo, 


rea ac re raro em veem rm 


fumes exhalados das terrinas de prata, dos 
pratos cobertos e das travessas transportadas 
para os mociços aparadores de pau santo da 
casa de jantar. 

O banquete na realidade não deslustraria 
o gosto de um epicurco melindroso, A sala, 
em que a meza estava posta, fresca, espaço-, 
sa, € discreta, reereava os olhos com a varic- 
dade das pinturas, que a ornavam, e com a 
formosa apparencia da baixella cinzelada, a 
scintillar por entre as cores, os desenhos exo- 
tios e os delicados esmaltes dos vasos de por- 
cellana da China e do Japão mais preciosos do 
que ouro. 

A toalha de finiscimo linho de Guimarães, 
franjada e adamascada, os guardanapos, as 
cortinas de seda das jancllas, os reposteiros 
do velludo dos moveis, tudo concorria para 
realçar o esplendor do festim, que de certo fa- 
ria desejar de novo a paz do tumulo, se ré- 
suscitassem,aos monges frugaes ec mortifica- 
dos, que primeiro arrotearam aquelles campos, 
e amassaram o cimento d'aquelles muros, asy- 
lo de virtudes e penitencia, aonde os seus suc- 
cessores mais esquecidos a esta hora osten- 
tavam superfluas pompas. - 

O abbade estava pletorico de satisfação. 

Abraçava o prior-mór de Aviz, seu digno 


competidor nas proezas gastronomicas, mur- 
murava uma confidencia ao ouvido do prior 
de S. Vicente, mais reportado, porém não me- 
nos sibarita, que o seu collega, e correndo por 
fim com os braços abertos direito a Beckford, 
que o estava admirando um ponco retirado, 
disse-lhe, estreitando-o vigorosamente : 

«— Ah, meu querido senhor... estran- 
geiro |—O enthusiasmo fez-lhe esquecer o no- 
me. —Mal sabe o thesouro, a preciosidade que 
possue ! Mestre Simon — o grando Simon — 
vale um reino ! Que homem, que mãos de ou- 
ro! E depois a sua modestia, a sua grandeza 
de animo ! Diga-me : elle é catholico romano? 
Toda a minha vida choraria se alma tão bem 
[formada se perdesse ! Aqui estão 
umas poucas de receitas que alcancei d'elle, é 
protesto guardal-as até à hora da minha mor- 
te. Se m'o quizesse deixar, ainda que fosse 
por uni mez sómente ? Mas !.. concluiu com 
um suspiro, ninguem se desfaz de uma joia 
unica nem sc aparta d'ella, senão forçado pe- 
la necessidade ! Só o famoso prato, que inven- 
tou, chamado por elle Macedonia, por ser dli- 
gno de Alexandre Magno, não havia rique- 
zas em Alcobaça, que o pagasseim ! » 

Depois d'este exordio o reverendissimo cr- 
gueu os olhos ao tecto beatificamente, limpou 


os beiços com o lenço, e tomou para si uma 
das quatro poltronas, que rodeavam a meza. 
Os dous priores e o inglez occuparam as ou- 
tras. O resto dos convivas assentou-se em ca- 
deiras menos commodas. 

Descrever o jantar abbacial fora o mesmo 
do que renovar .o empenho infantil de vasar 
os mares dentro de uma concha. A's iguarias 
portuguezas da competencia de fr. Tiburcio, 
ás massas italianas e folhados tentos obra, de 
um cosinheiro milanez, correspondiam os gui- 
zados brazileiros, caprichos condimentados de 
um donato americano, e algumas das insi 
das, ou nauúseantes aberrações da cosinha edi: 
ja, conio salanganas, conservas, e barbatanas 
de tubarão acomodadas com escrupulosa fi- 
| delidade á maneira dos mandarins por um lei- 
| 6 natural de Macau. + ' 

” Salpicões é carnes ensaccadas do Alemte- 
jo, presuntos 'de Melgaço e de Lamego, lam- 
preias c salmões de escabeche attestavam pela 
abundancia a prodigalidade da dispensa mo- 
nastica. Os Sautés, bechamels, e ragoits ex- 
quisitos, temperados por mestre Simon na fo- 
gosa inspiração de repentista, ladeavam a tra- 
vessa de prata lavrada, em que fumegava a 
triumphante Macedonia de codornizes e hor- 
tulanas, e o prato 'coberto,em que se escondia 


ainda aos olhos dos profunos a sublime subs- 
tancia do estufado de tubaras, que o grande 
Cabairus acabava de juntar como golpe de- 
cisivo ás outras amostras do seu engenho. 
Que exclamações, que phreneticos vivas, 
e que redundancias de elogios não conquis- 
taram no francez da parte de sua reverendis- 
sima estes manjares, saboreados pela primei- 
ra vez, e inculcados como prodigios ao appe- 
tite mais continente na apparencia, porém não 
menos activo dos outros communaes! Sobre. 
tudo o estufado de tubaras tocou por tal mo- 
do o paladar do abbade , que levantando-se, 
com os olhos humidos de reconhecimento lou- 
vou a Deus em alta voz pelas obras da crea- 
tura. Beckford teve medo de que a dóse de 
louvores fosse tão excessiva, que matasse com 
uma apoplexia fulminante do vaidade o ap- 
plaudido mestro Simon, o qual de casaca di- 
reita, espadim ao lado, e chapéu debaixo do 
braço com ademanes e cortezias exoticas, in- 
chado como a rã da fabula, assistia ao seu 
triumpho, um pouco atraz da cadeira do amo, 
segundo os usos e costumes dos grandes co- 
sinheiros de Pariz. g 

O reverendissimo guiado por um volver 
de olhos expressivo de Cabarrus ia consultar 


os ultimos oraculos do mestre, mettendo-a co 


da praça de Lisboa, vago pelo falecimento do quem ” 


* o entholicismo, opinando que os governos, entre nós 


tanto com relação nos arrozaes como aos pues em 
geral. 7; Í 
No emtanto à camara resolveria se queria espe- 
zar por esta proposta, ou se queria que a commis: 
désse o sen parecor sobre à proposta que está su; 


ao seu exame. 4 ú 
Carlos da Maia própoz qse consultasso 
obre se queria esperar pela novapropo! 
inistro, ou que a commissão désse 6 E 
re a que está commettida ao seu exame. 
presidente observou que este negocio não 
esti em discussão, e para se tomar qualquer reso- 
Tução era necessario mrndar-so para a meza uma 
proposta para seguir os tramites ordinarios. 

O sur. Murta mandou para à meza um reque- 

«imento pedindo esclarecimentos no governo. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão de projecto de resposta ao 
discurso da corda 

O sar. presidente disse que ainda ha alguns 
snes. deputados inseriptos com a palavra sobre a 
materia, e tendo-a-pedido sobre a ordem o snr. Pinto 
Coelho, tinha a observar que os snts. deputados que 
tiverem a palayra sobre, n ordem, devem  cingir-sê 
ás disposições regimentues ,. começando por Iêr a 
moção de ordem, podendo depois motival-a, restrin- 
gindo-se á materia d'eila. Ê 

O sur. Pinto Coelho de) de lêr um addita- 
mento no paragraphó do projecto que diz respeito 
ao consorcio de SM. disse que approvava a parte 
do paragrapho que st limita n espressar o senti 
mento de prazer que manifesta pelo £ 
do consorcio; mas não pód ovar as expressões 
com que se quiz realçar este facto. pela aliança 
feita com o reino do Italia. 

Paesou a observar que a formação do reino, de 
Italia apresenta na sua formação duas fices, a da 
guerra do Piemonte aos Estados visinhos, p: 
gar o seu territorio, e a guerra ao Pontifice, para se,, 
apossar de Roma; é por um lado via uma guerra po- 
Jitica, onde os fuzilados sem proçesso são numero- 
sissimos, e por otro lado um ataque á religião; e 
discorreu largamente sobre a necessidade de manter 


de ha certo tempo para cá não teem dado a sun at- 
tenção nos assumptos religiosos, e é por isso que as 
nossas colonias não tem tido o desenvolvimento que 
deviam ter. ' 

Que ainda pelas apprehensões que se manifes- 
taram pelo enlace da casa real na do Piemonte, é 
este mais um motivo para não se dever approvar esta 
parte do paragrapho da resposta ao discurso da co- 
rôa. 


Passando a tratar da revolta de Braga, notou | 
que depois da promessa real d'amnistia, o governo ' 
moralmente-não podia mandar para a Africa uma 
porção dos soldados revoltados, confundindo os que 
fizeram fogo com os que não fizeram ; e quando po- 
dia mandal-os para uma praça de guerra se a segu- 
xança assim o exigia, commetteu um erro, mandan- 
do-os para Africa, no que commetteu uma arbitra- 
riedade. 

Que os tumultos começaram “pelo meeting do 
Rocio, que segundo a opinião publica foi promovido 
pelo governo, para lhe dar força; mas esse meeting 
transviando-se, indo para caza do sur. Duque de 
Saldanha, a quem victoriou, deu em resultado mais 
tarde n revolução de Braga, victóriando o mesmo 
illustre general. 

Depois de mais algumas considerações sobre os 
tumultos, passow a tratar da questão de fazenda, 

ue considerou n'um estado que deve dar serios cui- 
lados a tudos; e fez de passagem algumas conside- 
rações para mostrar as más condições com que foi 
feito o emprestimo ultimamente contrahido em Lon- 
dres, guardando-se para ser mais explicito, quando 
na camara se tratar especinhmente d'este assumpto. 

No entanto não podia deixar de insurgir-se 
contra o systema seguido d'uma não interrompida 
carreira de desperdícios, e d'obrigar os contribuin- 
tes a pagar esses desvarios, - 

Era preciso mudar o systema de arrecadação, 
porque o actual, além de ser complicadissimo, dá 
em resultado não entrar nos cofres publicos o que 
lhes pertence. 

ne tendo o governo dado conta á camara dos 
tumultos populares, da revolta de Braga, e até dos 
acontecimentos da mina do Braçal, era para admi- 
zar que nem uma palavra se dissesse Ácerca do des- 
graçado acontecimento do caminho de ferro de leste 
hinvendo victimas , e sem querer saber o numero 
d'ellas, bastava saber-se que honve victimas para 
que este acontecimento merecesse n consideração 
dos poderes publicos; averiguando o que lhe deu 
causa, e se o governo tem eido vigilante ácerea da 
solidez com qne está construida essa linha, que se- 
gundo as informações que tem, o governo sabe que 
não está feita com as condições necessárias. 

Continuando respondeu à algumas das alusões 
que nºesta discussão foram dirigidas no partido vea- 
Jista. . 

Terminou mandando para a meza os seus addi- 
tamentos. ' 

O enr. presidente, dando para ordem do din de 
manhã a continuação dn de hoje levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


O A 
INTERIOR 


Lisboa 5 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portor) 


O snr. ministro da fazenda fallou hontem 
durante tres horas na discussão da resposta ao. 
discurso da coroa. 

O seu discurso foi um discurso de defoza, 
nos quaes, mesmo nos debates politicos, de- 
vem passar sem reparo certos impetos mais 
violentos. ; 

O snr, Lobo d' Avila é, inquestionavelmen- 
te, um homem de talento, e tendo sido, na sua 
carreira de funcionario publico, homem estu- 
dioso e versado nos negocios, possue bastan— 
tes recursos para occupar com distinção a tri- 
buna politica. 

A sua voz, que parece timida no principio 
dos discursos, toma corpo no seguimento da 
argumentação facil de que se serve o orador; 
e sustenta, como hontem pelo espaço de 3 ho- 
ras, ma oração quasi sempre vchemente, mas 
aferida pelas conveniencias em que se tem 
mantido o debate desde o seu principio, o quê 
devemos dizer em honra do nosso parlamento. 

A parte principal do discurso do snr, mi- 
nistro da fazenda foi a questão de politica ge- 
ral, onde a posição do governo é preferivel, 
em nosso parecer, 4 que resultou do facto da 
ida dos soldados para a Africa, o qual não ap- 
provamos. Se eram uma excepção para a 
amnistia, votariamos pela implacavel acção da 
Jei; se não eram, queriamos ter visto a clemen- 
cia real, em toda a sua amplitude, alcançal-os 
tambem, sem a possibilidade de se levantarem 
duvidas jurídicas ou de fórmulas sobre o mo- 
do como essa elemencia lhes podia aprovei- 
tar. 


mma ter er eee cerne 


A discussão está a findar e o resultado será 


o-que já annunciamos. b, 

= À resposta terá uma vol  favoravel 
com mi riá pago governo de cerca de 20 vo- 
tos “RB! E EmA 
"Chegaram hoje os soldados que foram 
SO CRER UA Affica, Mia, o) 


Não sabemos ainda se regressaram to- 
dos. - . “ ss "a 


Na sessão da camara dos pares que houvektos, que d'alli-proveem, —— 


hontem foi apresentado o projecto de resposta 
ao discurso da coroa. 

Na seguinto'sessão, que será no sabbado 
deve discutir-se o seguinte parecer, relativo É) 
olevação no; pariato do filho do snr. Mello o 
Carvalho: “> ; 

Tendo sido presente á commissão especial, de- 
signada pela sorte, em conformidade com 6 artigo 6.º 
da carta de lei de 11 de abril de; 1845, a pretenção de; 
| Antonio de Azevedo Coutinho. Melly e Carvalho, filho 
legitimo c unico varão do fallecido par do reino An- 
tonio de Azevedo Mello e Carvalho, pedindo ser m- 
vestido na mesma dignidade de par do xeino, por se 
verificarem n'élle todos os requisitos exigidos pela 
mencionada. lei, o que instruiu com os documentos 
juntos; a comissão, tendo examinado com toda a 
«ireumspeeção os tnencionados documentos e feito as 
devidas confrontações com ns disposições da referida 
lei, éde parecer que o pretendente está nos termos de 
ser admittido a tomar assento n'este camara, prestan- 
do previamente o respectivo juramento. 

Sala da commissão, em '31 de janeiro de 1863— 
Barão de Villa Nova de Foscoa— Visconde de Por- 
tocarrero=Barão de S. Pedro — Vicente Ferrer Neto 
Paiva— Antonio Luiz de Seabra — Visconde de Ovar, 

A comuissão de verificação de poderes 
deu já parecer ácerca da proposta apresenta- 
da pelo sur. Freitas Branco em sessão de 28 
de janeiro. 

A commissão é de parecer que o snt. Frei- 
tas Branco, por acceitar a carta de conselho, 
não perdeu o lugar de deputado. 

Funda o voto no artigo 47. $ 2.º do decreto. 
com força de lei de 19de agosto de 1859 eno 
artigo 14, tambem com força de lei, de 8 de 
setembro do mesmo anno, e artigo 17 $ 2.º do 
decreto de 30 de setembro de 1852. 

SS. MM. já regressaram de Mafra. 


Consta-nos que alli foram recebidos com ! 


manifestações de verdadeira affeição, que o 
nosso Monarcha e a sua illustre esposa sempre 
teem merecido a todo o povo portuguez. 

8. M. o Senhor D. Luiz assistiu astres ca- 
çadas, em que se mataram 2 veados, 3 gamos 
e mais de 200 coelhos. E $ 

Dizeni-nosqueS. M. gosta muito d'este di- 
vertimento e que por suas proprias mãos ma- 
tou algumas cabeças de caça, tanto grossa co- 
mo miuda. 

- A Rainha a Senhora D. Maria Pia assistiu 
tambem a uma caçada. 

O prazer que o nosso povo significa sempre 
quando vê proximo a si o seú Rei e Rainha, e 
que por esta occasião manifestou agradou mui- 
to ao Senhor D. Luiz e á Senhora D. Maria'de 
Saboya, que são verdadeiramente populares 
por educação e pelo seu natural bondoso.” 

Um artigo que vem hoje no «Jornal do 
Commercio» sobre a questão nunca em ex- 
cesso esclarecida, da carestia da carne, nos 
incita a juntar algumas observações ao“que 
muito de leve expozemos tambem sobre a ma- 
teria. , 


A questão é grave, porque interessa a to-, 


dos 'e pesa principalmente sobre a classe que, 
por menos illustrada, é tambem a que mais 
dominam as paixões. 

Separar todos os incentivos pessoaes para 
só ver a questão em face dos principios assim 
geraes, como. especiaes, e particulares ao ob- 
jecto, é o unico meio de chegar a uma solução 
sensata. cm 
” Aproveital-a como um bom ensejo politico, 
ou arma para satisfazer qualquer pequena má 
vontade particular, seria procedimento alta - 
mente reprehensivel. 

Este escolho tem, no nosso ver, evitado 
o articulista, aque nos referimos, que à in- 
telligente apreciação dos factos, reune a ur- 
banidade, e serena cortezia no modo de os 
expor. 

No seu entender o monopolio não existe, 
eo unico modo que julga efficaz para modit- 
car, ou -completamente extinguir a crise, é 
a diminuição de um terço dos direitos, 

-E' nossa opinião tambem que esse seria 
um bom remedio, o unico, que immediata- 
mente poderia produzir em parte os efeitos 
desejados. Que a carestia existe é facto de- 
monstrado e sentido; que o monopalio não é 
a causa que a determina tambem nos parece, 
em vista dos esclarecimenios que se adduzen 
para proval.o; e que a diminuição dos direi- 
tos era a causa que mais prompto deveria 
fazer cessar a crise, tambem nos não offereco 
duvida. 

Ainda mais; a extincção dos direitos fa- 
vorecendo o augmento de consumo pela dimi- 
nuição do preço, era condição de futura bara- 
teza, porque era estimulo á creação de gados, 

Os diveitos que o vendedor tem a pagar 
são despezas que acrescem a todas as ou- 
tras, que constituem o custo de produeção, e 
que hão-de inevitavelmente ser pagos pelo 
consumidor sob pena de diminuir 9, produc- 
ção, porque o criador ivá lentamento dimi-| 
nuindo a applicação dos seus capitães a uma 
industria, que lhe dê menos, que a reposição 
das despezas feitas, com os lucros ordinarios. 

As classes que hoje não pódem applicar 
este genero à sua alimentação, poderiam con- 
seguilo logo que um e menor custo deter- 
minasse uma maior barateza de preço e aquel- 
le resultaria immediatamente da extineção 
dos direitos, e mediatamente da mais cuida: 
da e activa producção, que esta estimulava. 
O alvitre apontado conseguiria o fim que 
so deseja, que seria ainda meio para ulterio- 
res fins mais prosperos, e lisongeiros. 


| a ee 


E' pois bem evidente, e palpavel a sua 


las são reprovadas e banidas. Mas não é tão 
facil intuito o substituir por outros os redi- 


E'n'este campo, qug a questão deve col- 
locar-se, porque é só meste'que à sua solu= 


0, | ção oferece dificuldade. 


'Desejariamos e muito que o governo to- 
masso o corajoso empenho de substituir as- 
sim cstes como fados os impostos, que oner 
ram as classes menos abastadas ; mas não 
podemos tomar-lhe rigorosas contas por que 
o não faça de momento. * Ê 
: Estudar maduramente o processo da sub: 
stituição, e só depois ser energico nos meios 
de polo em pratica, é o que folgariamos 
em ver adoptar. 

Não approvariamos tambem que houvesse 
negligencia em o tentar. 

No vapor «D. Antonia» vieram 7:500 ki- 
logrammas' de algodio de Angola. Infor- 
mam-nos que pela qualidade deverá obter bom 

Peço, 
«Está em Lisboa 0 commissario de uma fa- 
brica importante franceza, o qual tem recebi- 
do bastantes encommendas de papel, que'se 
obriga a vender pelo preço do papel das nos- 
sas fabricas, incluindo o direito a pagar, mas 
que nas diferentes sortes é de melhor quali* 
dade. 

Consta-nos que a Imprensa Nacional e al- 
guns editores fizeram diversas encommendas. 

A corveta «Sida Bandeira» devia ter sa- 
hido do porto'de Londres ante-hontem. 

A corveta «Sagres» por emquanto está 
ancorada'no porto do Funchal. 
| "Como recebemos apenas um numero do 
| «Boletim official de Angola», o de 27' de de- 
zembro, recorremos ao que se lê com referen- 
cia àos mesmos «Boletins», em uma corres- 
| pondenciá dirigida-de Loanda ao jornal a «Na- 
ção» com a data de 28 de dezembro, ácerca 
de ter sido abordado por um návio do cruzei- 
ro ui patacho portuguez, quando velejava pa- 
ra sahir do porto, 

Diz a este respeito a citada corrospon- 
dencia : 4 

Vem no éBoletimo n.º 898 transcripta a corres- 
pondencia trocada entre o governo geral eo com- 
mandante do vapor de guerra inglez «Torch» relati- 
va ao facto que se deu em 16 do corrente, de ser 
abordado o patncho portuguez «Paquete de Mossa- 
medes» quando valejava para sair do porto, por tres 
escaleres d'aquelle vapor, e obrigado pela tripulação 
d'elles a fundear de novo. 

No oficio do governo geral, narra-se com estra- 
nheza o facto e protesta-se contra elle. No do com- 
mandante, em resposta a este, conta-se o suecedido, 
attribuindo-se porém, á necessidade de uma expli- 
cação por. parte do capitão do patacho, que, segun- 
tdo diz o commaudante, ao fazer-se de véla, ia com 
rumo 4 prôa do vapor, obrigando-o a largar pano e 
arrear amarra, para não solirer choque e avaria; mas 
| como o patacho seguisse com. vento fresco e favora- 
vel, entendeu elle comnandante, que não havendo 
tempo para obter das nuthoridades do porto a -ex- 
plicação que julgava indispensavel por similhante 
facto, devia forçar o patacho a fundear, o que) exe- 
cutaram os escaleres que o abordaram. Fez-se um 
tiro, deu-o o mesmo commandante, para chamar  at- 
tenção do official que tinha ido ao patacho para o si- 
gnal que lhe fazia de regressar do vapor. Diz mais 
à commandante que aquelle officio do governo geral 
antecipára a: queixa que elle tencionnva formular 

elo acontecido; sente que d'issu se pensasse mal, e 
Ra costumados protestos pela continuação das 
amigaveis relações que teem existido entre os dous 
governos.» E 08 

As noticias officiaes de Macau até 12 de 
dezembro asseguram que reinava: completo 
socego n'essa parte da monarchia portugueza. 

“ O:eDiario» de'hoje publica as seguintes 
| noticias de “Timor e de Cabo Verde : 

“Tinha o governador de Timor sahido de Dilly no 
dia 15 de setembro para fazer uma visita: de inspec- 
ção a differentes reinos do interior regressando áquel- 
la praça no dia 9 de outubro. Opportunamente se pu- 
| blicará o roteiro d'esta digressão. 
| Partitipa o mesmo governador que o rendimento 

da alfandega de Dilly vas em progressivo augmento, 
sendo sua. opinio que no corrente anno economico 
esse rendimento excederá consideravelmente o que 
foi calculado no respectivo orçamento, pois que nos 
ultimos tres mezes e meio a receita da alfandega foi 
já mui superior a metade do total orçado. E' o café 
um dos artigos que mais avulta na exportação d'es- 
tes mezes, fundando-se por isso as melhores espe- 
ranças reste ramo de cultura que vae tomando no- 
! tavel desenvolvimento, 

Pelo mappá estatístico do; movimento do hospi- 
tal de Dilly, durante o 3.º trimestre de 1862, nota-se 
que o maior numero de doenças e que não tem ter- 
mo de comparação com as outras, que, por assim di- 
zot, são casos raros, 6a das «febres intormittenteso, 
que se atribuem ás exhalações miasmaticas de aguas 
estagnadas. = 

imquanto a obras publicas, continuava a tra- 
balhar-se na cadeia nova, no novo hospital de Cas= 
tro Lnane e nu ponte da estrada de Lnane; abateu- 
se a velha alfandega; concluiu-se q casa da guarda; 
e fizoram-so algumas reparações o pequenas obras; 
tendo-se empregado 250 trabalhadores. 


Paiticipa o governador geral da provincia de 
Cabo Verde tor mudado residencia do governo 
para a-cidade da Praia de S. Thyago, por terem 
cessado, os motivos que o resolveram a ir residir na 
ilha Brava. 

Haviam falecido, em Cacheu, no dia 14 de se- 
tembro do annó findo, o segundo tenente do bat 
luão de artilheria Henrique Guilherme Arbues Mo- 
reira; o qm 9. Vicente, no dia 13 de janeiro ultimo, 
o cirurgião de 1.º classe do quadro de saude da pro- 
vincia. Guilhorme José Pilippe de Almeida. 


NOTICIARIO 


Resposta ao discurso da corôa. 
— Hontem foi votada na camara dos enrs. de- 
putados a resposta ao discurso da corôa, sen- 
do approvada por 26 votos de maioria. 

Em «Post-scriptum» démos hontem esta 


Jhér no ventre recheado de um perú, quando 
por entre as filas dos leigos e serventes in- 
cumbidos do serviço da meza irrompeu o dou- 
tor Ebrarth, arrastando pelo braço o sub- 
prior, que desde a chegada dos hospedes de- 
sapparecera com elle. , 

As pupilas verde-alfaco do medico alsacia- 
no bailavam e reluziam de jubilo nas enco- 
vadas orbitas. O sorriso triunphal, que lhe 
arrepiava os cantos da rasgada boca, era tão 
novo e comico na sua physionomia lugubre, 
que Beckford e Franchi olharam pasmados 
um para o outro. 

O dom abbade não recebeu os dous refra- 
ctarios com muita cordialidade, sobretudo o 
subdito de 5. Bernardo. Desde o principio do 
jantar dous talheres e duas cadeiras espera- 
vam defronte d'elle pelo doutor, e pelo frade, 
e sua reverendissma affeito 4 obediencia e hu- 
mildade claustral não levára a bem, que o es- 
trangeiro lhe faltasse ao respeito emancipan- 
do-se, e não comparecendo ú hora aprasada, 
para a lauta refeição. 

«— Seró veniontibus ossa ! exclamou con-. 
tinuando a forragear nas entranhas do perú as 
delicadas misturas de mestre Simon. 

«— Ah, meu padre! bradou o medico, 


radioso esfregando as mãos, Pedras em vez | do-o, todos os convidados cheios de nauseas na. 


de ossos mastigaria eu para ter a felicidade de 
ver o que acabo de observar! Sahi n'este 
instante da enfermaria, visitei todos os doen- 
tes, todas as fiolas, todos os armarios da boti- 
ca!.., Asdrogas não valem nada, o phar- 
maceutico é um assassino e merecia moido 
no gral em.que pisa as infames composições, 
mas os doentes ! Os doentes !”, Que varisda- 
de! Que riqueza de febres desde o sarampo e, 
a escarlatina até ao typho! E nas molestias 
cirurgicas ? Bemdito Deus ! Que ulcera admi. 
ravel mo fizeram notar em um camponez | 
Enorme! Espantosa | Hei-de voltar a Alco- 


suspenderam as operações gastronomicas , 
amaldiçoando a sua teima nas recordações do 
hospital. 

Espraiando-se em miudas comparações, 
fructo de uma extensa clinica, Ehrhart ensur- 
deceu o abbade, poz convulso o prior, e pro- 
duziu quasi o efeito de um revulsivo no sen- 
sivel estomago do secretario. O prior-mór de 
Aviz tremia-a cada nova descripção como se 
já sentisse em si os symptomas accusados, O 
prior de S. Vicente com o garfo e a faca em 
repouso não levantava os olhos dos topasios 
queimados do seu copo de malvasia. Franchi 


baça só para a copiar a cores, Callosa de | devorava callado. Os padres definidores 
um Jado, e em supuração do outro! Que | apontavam a vista, o d imitação do prelado 


bella ulcera !» 


expressavam na muda indignação do rosto 


O doutor no auge do enthusiasmo acom- | o dissabor e o resentimento. 


mettia os pratos, que tinha, diante de si, e sem 


O doutor continuava, porém, impavido e 


perder uma garfada, fullando com a bocca |indifferente no meio de um silencio desappro- 
cheia, eo guardanapo atado em roda do pes-! vador, que houvera gelado outra. Passando 
coço, dava a provar. de todos os molhos aos | da ulcera a uma enfermidado: immunda, im 


canhões da casaca de seda preta. 


munditia simplex, extasiou-se, retratou-a, e 


Proseguindo na exposição das maravilhas [reputando-a um caso original prometteu en- 


contempladas na enfermaria, pintou: 


tal viveza e propriedade, que em-quanto.elle | patria co 
de, ali |do seu glorioso homonimo, author de varias 
mentos, rivalisando com Franchi e offuscan: | obras applaudidas em. philosophia e medi 


absorvia uma, quantidade prodigiosa ( 


-as com | riquecer a Europa e à Universidade da sua 


m uma memoria digna da erudição 


Por fim já meio rasaciado, mas sempre 


procedencia. 
O que no noggo Tntender é sempre muito 
dificilgéd certo numero, idei 
ue-0 ) necessidade mesmo, tora 
naram necessarias fuma epocha d 8 d 
Afepidas if bons principios, tódas el 


noticiano seguinte telegramma que nos foi ex- 
edido da estação das cortes : 


E | ABRA DA 

Na sessão de hoje da camara dos anrsido- 
putados foi approvada a resposta ao discurso 
da coroa, sendo regeitado o additamento do 
snr. Fontes por 77. votos contra 5, . 

Banco Industrial do Porto. — 
Teve Jhonteny lugar no edificio da Bolsa a 
installação "do Banco Industrial do Por- 
to;.cuja creação fôra promovida pela direc- 
ção da Associação Industrial Portuense, Reu- 
[pidos os sybseriptores Bra assomblea geral sob 
a presidencia do snr, visconde de Castro Sil- 
vao servindo desecretarios os snrs. José I'ran- 
cisco da Costa Guimarães e José Pereira Car 


quella associação, o snr. visconde-de Unstro 
Silva fez um relatorio & assemblea, expondo 


zia parte como vice-presidente, atomar sobre 
a industria portuense: podesse encontrar um 
agricultura, 


O snr. “visconde de" Castro Silva, 'depois 
de feito o seu relator 


trabalhos necessarios para a constituição do 


rem impressos. 


do Banco Industrial. - 
ção da 'meza devia ser feita por eserutinio ow 


gundo modo, e propoz então 's. exc.* para 
Presidente — osnr. visconde de Lagoaça:. 


do Ferreira. 
Rocha e Antônio José da Costa Basto. Í 


vada. 


Silva, em consequencia «de se não acharem 


dente, que acabavam de ser eleitos. 
« Constituida a meza' provisoria, foi resol- 
vido por proposta: do snr. Cardoso Junior 
que a eleição da commissão para os estatutos 
fosse igualmente feita por acelamação, sendo 
eleitos para ella os snrs: : ' 
Antonio Ferreira Braga 
Conde de Samodães 
Joaquim Torquato Alvares Ribei 
Raymundo Joaquim Martins — 
Visconde de Castro Silva. 


dado. 

Quando estava para se encerrar 
são, o snr. Ricardo Soares Duarte fez uma 
proposta para que a commissão do estatuto 
ficasse encarregada de tratar da fusão do 
Banco Industrial com o Banco do Commer- 
cio e Industria, que se ja formar. Contra 
esta proposta fallaram'os snrs. Cardoso Ju- 


Ferreira de Souza Cruz e a favor o snr. 


proposta do snr. Cardoso Junior resolvem a 
assemblea que esto assumpto ficasse adiado. 
Não havendo nada mais a tratar, foi 
levantada a sessão. 
Banco do Commercio e Indus- 
tria.—A reunião dos subscriptores do Banco 
do Commercio e Industriaserá hoje “pelas 6 


viuva Mello, na rua do Almada n.º 363,0 não 
em Santa Catharina na casa do fallecido con- 


No annuncio que publicanios em outro lugar, 
vai indicada esta alteração, que foi adoptada 
por se julgar a localidade mais central. 
Jury commercial. — Na segunda- 
feira proxima ha-de eleger-se no tribunal do 
commercio um jurado para substituir o'snr. 


obteve escusa, 

Soecorros aos operarios.—O sor. 
José Lourenço de Souza, chefe na repartição 
da capatazia da alfandega desta cidade, re- 
metteu ante-hontem ao snr. administrador do 
1.º bairro a quantia de 305780 réis, producto 
da subscripção promovida pelo dito snit. e 


trabalho. 

A mencionada quantia é destinada á sopa 
economica que aos ditos operarios distribue a 
commissão do 1.º báirra. 

E' digno de todo o lonvor o generoso proce- 


bem assim o de todos os empregados da sua 


tario proposito. 9 

O Nacional. — Este antigo jorngl por- 
tuense já hontem recomeçou a sua publicação, 
habilitado com novo editor, que é 0 nosso col- 


ESSTIÊÇÊSTITÊÊÊÃS, 


dozo Junior, como membros da direcção d'a- 


os motivos que levaram a direeção,de quo fi- 
si o encargo da formação de um Baneo,em que 


apoio mais decidido a par da protecção que 
d'elle tambem deveria receber o commercio e 


, disse que 'a ordem a 
seguir n'esta primeira reunião era “a eleição 
da meza provisoria para dar andamento aos 


Banco, bem como à eleição de uma commis- 
são que procedesse á revisão, ou antes á' ton- 
fecção dos estatutos; não havendo com promis- 
so algum em adoptar uns que por ahi cor- 


A direcção da Associação Industrialapre- 
sentava-se completamente livre e desembara- 
gada de influencias estranhas para a formação 


Consultando depois a assemblea se a elei- 


acclamação, decidiu-se que fosse por este se= 


Vice-presidente — o snr. Antonio Bernar- 
Seeretarios — os snrs. Antonio Adrião da 
Esta proposta: foi unanimemente appro- 


Os snrs. secretarios tomaram logo os seus 
respectivos lugares, continuando interinamen- 
tena presidencia o snr. visconde de Castro |, 


presentes os snrs. presidente, e vice-presi- 


Ao tempo em que se nomeava esta com- 
missão, achando-se já na sala o snr. viscon- 
de de Lagoaça; a pedido do snr. visconde 
de Castro Silva, tomou sua exc.* a presi- 
dencia, agradecendo penhorado à assemblea 
o testemunho de consideração que lho havia 


a ses 


lega o snr. José Joaquim Gonçalves Basto, 
do mesmo jornal. 
U Appareceu, já 
1 d'este nome , 
redactor do «Di 
ra annunciado 


semanario satyrico e burlesco que se publica 
na capital, e do qual já sahiram á luz os dous 
primeiros numeros. A AA 
v1.1 Vê-se por isto que o novo «Duende» é dos 
e sahem á luz do dia e não dos'que appare- 
cem nas trevas da noufe, 

Promenores — O individuo, por no: 
me José Antonio Pereira, que ante-hontem foi 
preso n'uma casa da praça de Santa Thereza 
pelo shr: administrador do 2.º bairro, está pro- 
nunciado 'no-concélho de Vieira, districto de 
Braga, por pertencer a uma quadrilha de la- 
drões, organisadapara roubo de cavalgaduras. 

Foi remettido para a comarca em que está 
pronunciado, 

Atropelamento. — Hontem ás 6 ho- 
ras da noute; na rua: do Bomfim, foi atropel- 
lado pelo carro: da mala-posta de Amarante, 
am estalajadeiro d'aquella rua, por nome An- 
tonio de Souza, que,por-ser surdo, não ouviu 
os gritos do cocheiro para que se retirasse. 

Passou-lhe o carro por cima das pernas, 
quebrando-lh'as ambas. 

Assassinato. — Diz o «Districto de 
Aveiro» que na manhã de hontem, em uma 
propriedade junto á estrada de Esgueira, ap; 
parecew mortalmente ferido na cabeça um tra- 
balhador do caminho de ferro. 

Foi'transportado para o hospital: da Mi- 
| sericordia-de” Aveiro, porém expirou apenas 
alli chegára. I 2 Tr 

O citado jornal diz que ignorava ainda as 
circumstancias de que se 'revestira aquelle ho- 
micídio. 

Porto limpo. —Por edital do conse-. 
lho de sande publica do reino de 3 “do corren- 
te foi considerado limpo de febre amarella e 
| cholera o porto do Rio dó-Janeiro. A 

Despachos. — Por decretos de 9,10 
e Ide janeiro ultimo, do ministerio: das obras 
publicas, tiveram lugar os seguintes despachos: 

Jonquim Marim Pinto, Cerqueira; — promovido 
ao logar de official, de 11º classe da, administração 
central do correio de Coimbra, vago pelo fullécimen- 
to de Rienrdo dos Santos Mesquita” + 

João Baptista de Oliveira — promovido ao: Józ 
garide officinl dg 2:-clusgo da mesma, administração 
central, vago pela promoção de Joaquim Maria Pin, 
to Cerqueira. 

“Alberto Carlos Vieira de Abreu — promovido 
no logar de off de 34 classe du dita adiministra- 
ção central, vugo pela: promoção de João Baptista 
de Oliveira. Ê á 

Recrutamento maritimo. —Por 
portaria de 4 do corrente foi determinado que 
os chefes dos departamentos maritimos façam 
immediatamente, proceder ao sorieioda gente 
maritima do litoral do reino e do archipelago 
dos Açores, aputada até ao dia ,31 de dezem- 
bro de 1861, a fim de eleyar-se o armamento, 
naval á força votada pela carta de lei de 9 de 
julho ultimo. para o auno economico de 1862- 
1863, e dar baixa ás praças do corpo de ma- 
rinheiros que tem terminado o seu tempo de 
serviço, > 

A distribuição do contingente de reoru- 
tas de marinhagem pertencente ao referido 
anno economico, é feita pelos diversos distri- 
ctos dos departamentos do seguinte modo : 

- + Departamento do Norte : ] 


| 


Mar. Grâmetes 
Caminha,......, 5. 
Vianna do Castell: 


à) SoiMiaoe! desanima 


nior, Manoel Maria da Costa Leite e Luiz 


Antonio Pereira de Magalhães. A final por 


horas da tarde efectuada na antiga casa da ba 


selheiro Bastos, como hontem se annunciára. 


Antonio Martins Fernandes Guimarães, que 


até áquella data realisada na capatazia em be- 
neficio dos operários indigentes pela falta de 


dimento do snr. José Lourenço de Souza e 


repartição que se associaram ão seu humani- 


3.º Setubal . 
4.º Funchal, 
” Departamento do Su 


Atchipelago dos A 
12h To eeirA ref aba 
2º Ilha de S. M 
8. Ilha do Payal... 


. 100: 372 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduzit 
a seu bordo 82 passageiros entre elles:os so- 
| guintes 0 1 ' E 

Manoel dos Santos Mello Junior, Antonio, 
Affonso, Manoel Pereira Marques Junior, Au- 
gustó Cesar Figueiredo de Abreu Castello 
Branco, Albino José da Costa Barbeita; L. 
S. Changeur é sua esposa. rh 

Baile em Roma. — N'uma corres- 
pondencia de Roma datada de 24 de Janoj- 
ro, é dirigida 'ao «Jornal dos Debates», lê- 
se o seguinte: «A “festa que! na segunda 
feira ultima deu o embaixador de Portugal, 
foi das mais brilhantes, e notou-se que um 
grande numero'de damas romanas; procu- 
raram compor as suastoilettos de manoira a 
reunir as tres córes' italianas.» É 

Um homem celebrisado. — Di- 
zem de Waterloo & «Independencia” belga» 
que Joseph Dehaze, de que Vietor Hugo falla 
nos «Miseraveis», falleceu a 21 'de janeiro, 
com 67 annos de idade, 

Ao menos morreu com a consolação de 
ter visto o seu nome: conhecido por todo o 
mundo. 

Incendios.— Pelo relatorio do capitão 
Shaw, ácérca do numero é causas dos incen— 
dios occorridos na capital da Inglaterra no 
anno de 1862, vô-se que os incendios em Lon- 
dres fóram ao numero de 1:303. Deprehende- 


se das comparações feitas pelo relator que os 
ios são mais frequentes em Londres que 
ilquer outra das grandes cidades da Eu- 
Na Philadelphia deram-se 363 — em 
di 370 — em Berlin 260 — em Du- 
0— em, Pariz 244 — em Manchester 
em Edimbourg 101. 

migração. — O numero de emigran- 
tes-que partiram de Hambourgo em 1862 para 
o além-mar foi mais consideravel n'este anpo 
que nos precedentes. Partiram 19:883 pes- 
soas, quando em 1861 partiram só 14:649 e 
em 1860 13:012; dá o 
“"Estampllhas prA Tulquia 
estabeleceu tambom ultimiento as Ostâm- 
pilhas do correio, 

Era a unica potencia da Europa que 
não tinha ainda adoptado este novo modo 
de franquim das cartas? 1% 

As estampilhas turcas são de 


4“ 


quatro co- 
| res differentos: - Beerm todas: o! fac-símile da 
assignatura do sultão Abdul-ásis, porque 
a religio musulmana prohibe-a representa- 
ção da pessoa humana ,e é por isso que ; 
em lugar do retrato do sultão reinante, as 
estampilhas turcas teem uma: simples assi- 
gnatúra. 

Excitante da curiosidade. — Um 
jornal francez “diz que, por ordem do pres 
feito da policia de Pariz, tinham sido appre- 
hendidos, na oceasito em que. se punhám 
á venda, na livraria Lévy , todos os exem- 
plares da «Historia da casa de Condé», pelo 
duque de Aumale:* 


' 


E Eibliographia. — Publicou-se o ca- 


polido Ad AO 
Movimento das cadeias da Relação 
mo dia 6 o 


e SABIRAM. ES o Sto 
- Domingos de Oliveira e Anastacio de Oli- 
veira. Foram absolvidos pelo jury é soltos 
por alvará do juizo do 2.º districto criminal. 
N'este dia não entrou preso algum. 


TRIBUNAES 
Relação do Porto | 


spsSãO DE 6 DE PEVENSiRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
| Appellações cíveis 
AMarídoga da Pé. Antonio Maria-c. Antonio 
Manoel Rodrigues dé Guuvêa e gutro—juiz Casado, 
escrivão Sarmento. ; 
- Es igude O padre Antonio José Alves de Sá 
—e. Manoel Barbosa, mulher e outros —juiz Ê 
escrivão Silva Pereira. 1 goi 283 
Esposende: Auitonio José Fernandes  d'Aseve- 
do e mulber—e. o padre Antonio José Alves de Sá 
tta, por imepdimento Cerqueira, escrivão Al- 
duquerque. ' 


Dot agravos y 
Louzi. O M.P.—c. Antonio Luiz Moniz—juiz 
+ Barboza, escrivão Satmento. Nes 
Braga. (OM o juiz de direito—juiz Pia- 
to escrivão Silva Pereira. big eee 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 13 DE FEVEREIRO s 


é | Appellações crimes «1 
Vinhner. ManoglIoaé-0.6 MP. 1] : 
Pinhel. O M.P-—e, Manoel Monteiro. Escabe- 
che e outro. gemia pib 
E “o Aggravor 1 
Feira José Antonio de Sousa-c, oM: P. 


Barcellos; Jonguim Antonio de Faria Lopes — 


uim a Matt 
O visconde de Maiorca-—e. o M.P. | 
EU rida TOA PIE 


oimbra. 


dt 


PI 
o > T— — 
Relação das quantias recebidas pela 
commissão de soceorros do 
2º bairro para os fabricantes 
m trabalho | 


Do governo civil . ç 
De Manoel José Pereira Senna. 

De Ignacio José Marques Braga 
De Francisco José Silya Torres 
De José Joaquim Pereira Pinhei 
De Manoel Domingues Mariz. 
Da Assvciação dos Ourives, 
De Antonio Bernardo Ferreir: 
De Antonio Jusé, Sereia Almeida 
De Bento Ribeiro de Faria... 


Do bispo d'esta diocos: ++ 58000" 
De Manoel Mattos Vieira nv «0 5000 
De Fulgencio José Pereira da Silva see « AO 
De Joaquim da Costa Carvalho Leite, AU 
De D. Gertrudes Cameiro Machado 45500 
De Prancisco Antonio Correia. do 

De D. de FreitasJunio acao 468600 
De Manoel: Paohaco, sc.» o ABIVO 
De Francisco Rodrigues Ferreira Casado 45500. 
Do pudro Severino Six... ..e erro 45500 
De Antonio Junqum Oliveira e Costa 435007 
De Francisco Ribeiro do Furia 48500 
De Clemente José Silva Nunes ., «see 1914. 1 43500 
De Antonio José Imenes..,'. 500, 


De Jusé Pereira Oustra.... 
De Carlos Gubian.. e... 
Do visconde de Pigueir 
Do nai Joaquim da Sil 
De Guilherme Roughton. 
De D. Josefina Rosa da Si 
De Jorge Redpatl 


comi UNICADOS 
Ê , Ma Temo aulo é 
Monumento a D, Pedro Y np praça da 
Ri, Batata is 

i e 
O sn; José, Alvos de Magalhies acaba de fazer 
entrega á commissão encarregada de erigir o mont- 
mento ao Senhor D. Pedro V, de saudosa memoria, 4 
quantia de 205000 réis com que subsereveu voluata- 
riamente o illme enr. Antonio de Oliveira Alves da 
Magalhães, residênte no Rio de Janeiro. A commle» 
são, penhorads par: tia nobres & patiloticos senti- 

mentos, testemunha a sua eterna gratidão. 


eae eee aeee 


incansavel, voltou-se para o revorendissimo 
paralysado e bogui-aberto de nojo, de ira, e 


na phrase de Cicero e de'Tito Livio. 

Era mais do que a paciencia humana. po- 
dia supportar, Sua reverendissima córou, 
affrontou-se, e dando, um salta na poltrona, 
em que parecia embutido, respondeu aq curio- 
so importinente, que fóra do côro não fallava, 
nem onterídia sonão portuguez ! Depois, assu- 


syncope, em que o attentado oratorio do me- 
dico alsaciano contra a serenidade da sua di 
gestão o tinha lançado, impoz perpetuo silen- 
cio às dissertações cirurgicas e aos episodios 
pathologicos e provocou os convivas a affoga- 
rem n'wma copiosa libação de Cerceal da Ma- 
deiraas repugnantes c pavorosas ideias sus- 
citadas pela eloquencia de Ebrhart, o qual, 
mastigando, resmungando e vasando repeti- 
dos copos, affogou o descontentamento scien- 
tifico, nos ouvidos do sub-prior, mais morto 


de assombro, e disparou-lhe 4 queima-roupa 
um discurso em latim allemão, que só os pro- 
fessores de Colmar e Strasburgo eram capa- 
zes de estropear assim na pronunciação, e 
atropellando com volubilidade as palavras 
-convidou-o, como herdeiro da sciencia dos 
maiores luminares da igreja, a responder-lhe 


mindo toda a sua dignidade, e recabrado da 


do que vivo, depois que um olhar fulminante 
do prelado lho intimára o desagrado, em que 
tinha incórrido pela demora. 

O jantar acabou, porque todas as cousas 
hão-de ter um fim, e o abbade, erguendo-se 
com mais rosadas cores, introduziu os convi- 
vas n'outra sala, tambem vasta é sumptaosa, 
aonde os aguardavam os doces, as fructas co- 
bertas e todos os regalos, que a arte dos con- 
serveiros de Alcobaça e de todos os mosteiros 
da ordem podia e sabia multiplicar. Longe 
da exhalação dos molhos e das iguarias, entre 
o café e os licores, perfumados pelos aromas, 
que espirayam nas mãos de quatro noviços de 
quinze para dezeseis annos as cassoletas de 
filigrana de Goa, e no meio da alegria de um 
concerto repentino de rebecas, violas france- 
zas e clarinetes, tocados par musicos vestidos 
com dominós de seda 4. moda dos instrumen- 
tistas de serenatas Italianas, o abbado, o prior, 
e o padre secretario, apartados no vão pro- 
fundo de uma das janellas, mostravam:so 
quietos e preoccupados. A veneravel e enca- 
necida cabeça do prior, fr. Jerónimo, sobre- 
tudo parecia um telegrapho, acenando aos lei- 
gos e serventes, que estonteadas. pelos gostas 
e sighaes enigmaticos do prelado corriam com 
desatino de uma para outra parto, Entretanto 


'algumas palavras em voz baixa restabelece- 
ram à ordem, e varias embaixadas “secretas, 
enviadas umas atraz das outras, e respondi 
das por emissarios diligentes, restitairam a 
serenidade ao pastor d'aquelle rebanho. 

Era evidente para os viajantes que diante 
|d'ellesmesmos se tramavasuma «conspiração, 
mas innocente e gravida de excelentes inten- 
ções. Qual fosse, é o quesignificavam tantos 
recados ao ouvido, tantas idas e voltas, é o que 
os dous priores e William Beckford ardiam 
em desejos de: saber: Debalde:! “Padaaas el= 
ladas armadas 4 disorigta das padres lhes sa- 
hitam frustradas. Os reverendos erath iimpo= 
netraveis. Sarrinm-se, sorviam a sya pitada 
com maliciosa candura, encolhiam 'os homs 
bros, mas oallavam-so. As' recomendações 
do abbade tinham cerrado à sete sellos a bog- 
ca a todos 05 monges ! A : 

Em brevo so patenteou o grande segredo! 
A impaciencia dos curiosos não foi longa. 

A entrada de um novo personagem, veio 
revelar-lhes qual tinha sidn o assumpto das 
profundas cogitações do superior de Alcabaça 
e do'seu douto arcopaga, 


(Continia.) 


- a seguinte 


Consulado hespanhol no Porto 


Pari ii rei 
a conhêe RA “Somincíício se faz Publico 
É REAL ORDEM 
Primeira secretariade Estado — Direcção com- 
mercial— Pelo ministerio da fazenda diz-se à esta 
Primeira 'secretaria, com data de 29 de dezembro ul- 
timo, o que segue ;— Exc.=º snr.—O snr. ministro da 
fazenda diz, com esta mesma data & direcção geral 
de alfandegas e pautas, o: seguinte :— Ill» snr, — 
Dei conta & rainha, que Deus guarde, do expediente 
instruído n'essa direcção geral em consequencia da 
petição da camara municipal de Aldeadávila da Ri- 
ira, na provincia de Salamanca, para ser hal 
da a alfandega situada no mencionado porto para 
importar do visinho reino de Portugal madeiras, 
ferro em barras e arcos, pr n ecarvão vegetal. 
Em vita dio, SM, informinto-co come pro- 
pratepor vw. 8.º, houve por bem mandar que fique ha- 
ilitada a reforida alfandega de Aldeadávila, na 
provincia de Salamanca, para importar do estran- 
geito carvão vegetal e madeiras de construeção.— 
e. real ordem cominunicada pelo snr. ministro de 
Estado o transcrevo a v, 8.º para o seu conhêcimento 
e effeitos conseguintes. g 
Deus guarde a v.s.* por muitos annos—Madrid 
13 de janeiro de 1863—0 director, Thomaz de Asen- 
si— Sur. consul de Hespanha no Porto. . 
Está conforme—A. R. da Silva Machado, chan- 
celler secretario. 


Morreu o dr. Antônio Pereira Zagallo, medico 
dstincto d'esta cidade. Tendo tido a camara mu- 
nicipal tres medicos de partido, acha-se hoje sem 
neubum, e dizem não ter tenção de os tornar a 
prover, e contentar-se com dous cirurgiões, que tem 
de partido, João Tavares de Macedo é José Corrêa 
da Silva Menezes, ambos na verdade medicos-cirur- 
gides, mas ligados com este municipio só para re- 
sidirem e tractarem molestias cirurgicas nos pobres 
e alguns encargos municipaes, como vaccinar, ir á 
roda dos expostos, ete. E' tanto assim, que o pri 


- meiro succedeu ao cirurgião Manoel Antonio da Sil- 


va, € o segundo a Bernardo José de Araujo, com 
as condições que elles tinham nos seus diplomas, 
sendo de notar, que a ambos era vedado por lei tra- 
etar molestias medicas. 

Os dous cirurgiões existentes com a ligação 
que teem com a camera municipal, faltando-lhes a 
caridade, deixarão de ir ver os pobrês com moles- 
tias do foro interno ? Não sei, podem-o fuzer mesmo 
sem lesar a sua consciencia. ' 

Se apparecer uma epidemia mortifera como cho- 
lera asiatica, o typho epidenico, ete, (então chega 
o momento da alicção) e o4 mencionados cirur- 
giões, obrigados a residir só para tractar molestias 
cirurgicas, poderão tambem dizer aos ricos, com quem 
não estejam ligados com partido particular: «Não to- 
mos obrigação de tractar estas molestias nem de 
nos expôr por causa d'ellas á morte», e então ver-. 
se-hão obrigados à chamar o João, ferrador, o Elias, 
ou outro curandeiro de igual jaez em que abunda 
esta cidade, não tendo nunca os adiministrado- 
res na qualidade dê sub-delegados do conselho de 
saude tractado de os probibir de curar com des- 
prêso da lei. Ê 

A ultima vez, que este concelho foi invadido pe- 
la chulera epidemicn,o medico Domingos Pinto Ri- 
beiro professor então de logica, e sempre desejoso de 
ter tuma grande clinica, não quiz ver um unico cho- 
lerico, 

E" mister não fiar, que haja aqui facultativos 
sem estarem ligados por obrigação. 

Chamamos “o exe. governador civil de Vizeu 
a pensar n'esta questão, que se póde remediar, ou 
dando pelo menos um partido de medicina, ou au- 
gmentando os partidos dos mencionados medicos- 
cirurgiões com a nova obrigação de tractarem mo- 
lestias internas, se elles quizerem, ou lhes fizer conta 
accéitar. j 
Ninguem se persuada, que aos ditos cirurgiões 
se lhes póde dizer: «Se não lhes faz conta que lar- 
guem»: elles: estão cobertos com a lei, e só se lhes 
podem'tirar os partidos, quando commetterem erro 
de ofício, o que não éfacil de provar. 

Lamego, 3 de fevereiro de 1868. , 


6) ... 
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EXTERIOR 


Folhas de Pariz do 1.º do corrente 

Bruxellas de 30 de janeiro. 
“A candidatura para o throno da Grecia, 

a que alludiu o «Morning-Post» é a do prin- 
cipe de Linange, filho do primeiro matrimo- 
nio da mãe da rainha Victoria, 

E' capitão da marinha britannica e casou 
em 1858 com uma tilha do gram-duque de 
Bade. » 
As noticias da Polonia confirmar que o 
que não era a principio senão uma resistencia 
ás ordens da authoridade, se tornára uma 
rébellião, mas uma rebellião mal armada, sem 
unidade de direcção e sem raizesnos districtos 
ruraes, 

Assim, a compressão não é duvidosa, o 

menos pas- 


de 


que servirá pará 4 consolidação,ao 
sageira, do despotismo russo. 

O presidente do gabinete prussiano, na ca- 
mara Aristocratica, declarou que, em presença 
do conflicto; que a Constituição não previne, o 
ministerio se considera perfeitamente authori- 
sado a governar sem orçamento, até que se 
cheguo a um accordo acceite por tudos os par- 
tidos. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 31, — O rei não quiz receber 
a deputação portadora da resposta no discur- 
so da coroa. 

BRESLAU 31. — Entre os polacos com- 
promettidos na revolução» foram presos e fu- 
zilados dous officiaes russos. 

ROMA 1.º — A congregação do «Index» 
condemou o livro ultimamente publicado por 
Michelet com o titulo de «A feiticeiras e o 

eriodico «Il Mediatore» dirigido pelo padre 
assaglia, ; 

ATHENAS 31. — Lord Elliot annun- 
ciou ao governo grego a acceitação do du- 
ás qa axonia Coburgo para o throno da 

recia, adoptando por herdeiro seu sobri- 
nho, o qual abraçará a religião grega. O 
povo grego recebeu bem esta noticia. 

NOVA-YORK 17. — Corre o boato de 
que o general Longstreet, 4 frente de 13 bri- 
gadas confederadas, passou da Virginia para 
q Tennessee, e que prepara um ataque con- 
tra o exercito de Rosencranz. 

Confirma-se que os cunfederados captu- 
raram e destruiram no rio Cumberland uma 
canhoneira e cinco vapores federaes carre- 
gados de proyisies, 4 

MARSELHA 31. — As cartas de Roma 
de 28 dizem que serão nomeados seis car- 
deaes no proximo consistorio, Dous dos fu- 
turos-principes da igreja ainda são desconho- 
cidos. Designa-se entretanto como devendo 
fazer parte d'esta promoção o dominicano 
ffuidi, polaco e professor no seminario de 


Vienna, 
perereca anseia: 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 8a 
Bdo foyareiro.. + 70733365 
Idem no dia 6... B:793 5340 


20:8665705 


Despachos de exportação 
Feuareiro b ne 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Maria, D. Ei. 
dos Santos, 6 volumes diversos; D. M. da Silva, 4 
sacos com rolhas e 1 caixa com coturnos; N. Roza 
do Mello, 5 barzis com presuntos; A. G. Nogueira, 


chado, 4 barris com vinagre. 

'AHIA. — Na barca Douro, J. M. do Valle, 
183,56 litros de vinho; F. M. do Souza, Í caixa com 
prnno de linho e 1 dito com polvo; M. E. da Silva, 

volumes diversos; E. C. Rodrigues Mendes, 8 bar- 
ris com présiátos e 14 ditos com snlpicões. 

PERNAMBUCO.—Na barca S, Manoel 2.4, FL 
M. Patrício, 7 cunhetes e 10 barris com ferragens; 
J. P. Cardozo, 55 caixões com chumbo de munição. 

MARANHÃO:—Na galera Aurora, P, 8, Bar- 
bosa, 6 caixões com uma machina de destilação; C. J. 
Nunes, 2 caixas com objectos diversos. 

PARA! —No patacho Boa Nova, A. N. Teixei- 
ra, 19,08 htros de vinho; A. R, Ferreira Vianna, 
1 caixão com pedras de amollar. 

RIO GRANDE.—Na barca Recreio, B. R de 
Faria, 1 caixão com cobertores. 

LONDRES.—No navio Thomazin, Croft & C+, 
2671,20 litros de vinho; J. V. de Miranda & Ca, 
5342,40 ditos de dito. E 
FALMOUTH —Na escuna Laurel, S. A. Mar- 
tins, 50 caixas com laranjas; J. J. T. Rainha, 90 
ditas com ditas; À. 'T. Barbosa Junior, 100 ditas 
com ditas; J. de Carvalho e Silva , 30 ditas com 

itas. 
BARCELONA.—No hiato Oriente, P. F. Tor- 
res & C., 50 caixas com baga de sabugueiro. 


Idem 6 

RIO DE JANEIRO.— No brigue Guilherme, ! 
J. A. Cantarino, 23 saceos com rolhas e 1 barril 
com azeitonas; M.G. Souza Alves, 1 caixão e 8 bar- 
ris com ferragens; G. de Souza Reis & C.º, 381,60 
litros de sal. 
- IDEM.—Na galera Maria, J. P. Leitão, 1 cai- 
xão de mogno; J. de Souza, 1 lata com sulpicões; J. 
J. de Oliveira Falcão, 1 caixão com ditos; J. J. de 
Almeida & C.:, 16 saecos com rolhas; J. V. Ferreira, 
3 volumes diversos; M. dos Santos, 2 caixões com 

pentes; A. FP, Meneres, 108,84 litros de vinho. 
IDEM.—Na barca Amelia, J. V. Domingues, 
1399,20 litros de vinho; J. J. Baptista Basto, 496,08 
ditos de dito e 2 barris e 1 cuixa com presuntos; 
M. F. Rozas, 277,72 litros de vimbos ANS | 
. do Sotiza Reis 


IDEM.—Na barca Formosa, 

Ca, 267,12 litros de vinho. t 

IDEM. — Na barca Felix, E. C. G. Leite, 9 cais, 

xões com calçado; M. F, da Costa, 2 enixões com | 
objectos diversos, 
BAHIA, — Na barca Douro, A, M. de Faria 
Conto, 15 barris com azeite, 22 ditos com presuntos 
e 1 enixa com materia phosphorica; L. J. B. Bar- 
reixos, 50: cunhetes com vellas de cebo e 6 volumes 
diversos; A. C. Rodrigues, £ caixas com chapeus de 
; E C. Rodrigues Mendes, 2 barris com salpicões. 

'PERNAMBUCO.—Na barca S. Manoel 2., F. 
Chamiço, Filho & Silva, 10684,80 litros de vinho ; 
M. Iglezias, 7 barris com pregos, 2 enixas com pa- 
litos e 13 saceos com rolhas; H. J; da Silva, 170 
ditos com feijões; T. J. dos Santos Guimarães, 11 
caixas com vellas de cebo; Vieira da Cruz & Macha- 
do, 2 cnixas com pentes; L. J. de Campos, 1 fardo 
de capaciai D. J, Leda Silva, 40 camnstras com 
alhos. Et 
PARA! —No patacho Boa Nova, d, O. de 
tas Guimarães, 27 barris com castanhas e 1 bar 
com ferragens; L. D. Vianna, 1 enixa com galões 
J.L. Lobo, 1 volume diverso; J. Martins, 3 volu- 
mes diversos. 
RIO GRANDE. — Na barea Recreio, L. M. 
Sampaio, 5 barris com castanhas; L.J. de Campos, 
2 caixões com cobertores e 7 cestos com rolhas. 
MARANHÃO. — Na galera Aurora, C, J. da 
Silva Nunes, 1 lancha para navio. 
LIVERPOOL. —Na escuna John & Jennafar, 
Raves & Cs, 12 pipas com azeite. 
LONDRES —No navio Thomazin, Clode & Ba- 
ker, 1068,48 litros de vinho. = 
HAMBURGO.—No navio Alexander Newsky, 
D.M. Feucrheerd Junior & 2, 130 saccos e 6 bar- 
ricas com sementes o 3525 il. de cortiça. 
- BILFAST.— Na esc. Helena, A. J. P. Soares, 
100 enixas com laranjas. 
HAVRE —No patacho Iberia, J.' M. Brandão, 
8 enixões com baga; A. L. da Silva & Filho, 267,12 
litros do vinho. 
BARCELONA —No hiate Oriente, F. F. Tor- 
res & C, 23 enixas com baga de sabugueiro. 


Tr emrram mantcentadas: 
C. M. 53 
ing. Catarino & Mary, 89 ton., cap. William, a J. | 
Cassels, 3735 fanegas de milho e 48 saccos com grão 
de bico. 

C. M. 54 — Idem ipor Lisboa) — Escuna ing. * 
Scout, 128 ton., cap. Wills, a Cazaes & Pilhos, 3746 
fanegas de milho. « i 

UM. 55—Maranhão (por Lisboa--Galera Ada- 
mastor, 550 ton., cap. Santos, a M. P. Penna &C:, 
4698 volumes diversos, 2000 clufres, 122 volumes de | 
madeira. Além do manifesto, 19 volumes diversos. 
Declarou ter deixado em boa 93 saceos com al- 
godão e 9 enixas com charutos. . q 

3. M. 55-—Setubal—Hiate Rio Douro, 84 ton., 
úint' Anna, a Gomes Lima & C.4, 1077 volu- 
mes diversos e 13464 litros de sal. 

CM 57 Lisbon hate Loureiro 1.º, 
cub, méstro Lopes, a Gomes Lima & 0, 
fres, 30 earradas de barro, 2 molhos de arcos de: 


1589 volumes de diversas merendorias— — 


pare 


fc Termos de carga E 
A Pepereiro Cheiro cvif! “À 

HAMBURGO. —Escuna Alexander Navky,117 

ton, cap. Sebedons. q | 


ci 


Completa descarga 
E Fevereiro 6 
MAZAG ÃO, —-Escuna Catharine & Mary. 
FIGUEIRA, — Hinte Roeha. 
LISBOA — Vapor Lusitania. 


Generos despachados para consumo 
: Fevereiro be 6 

Farinha de pau—126 sacos. 

Assucar—18 caixas, 39 barricas, 412 saccos e 1 

cunhete. 

£ Arroz—100 suecos. 

Cafg— 15 ditos. 

Aguardente de canna—6 

Cacau-—22. snceos. 

Madeira—21 paus. 

Conros— 1000. 

Meios de solla—1040. 


pipas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
y nrdenten , 
. Fevereiro 


Litros 


DESPAGHADO RARA DEPOSITO 
Aganrdente .:. 0. 


VESPACITADO 
Vinhomaduro . 
« Dito veide.....es EAFA 
EM VILLA NOVA 
Vighiass io suis útebo — QU 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho ,icciisecserevereri eco 1510800 
Porto, 3 de fevereiro 
+ Mercados nacionaes 
Farlnha-do milho veres 620 
Trigo da tor é 920 
» — saradio, . 820 a 830 
» hubella . 00 a 720 
Foijão branco ... 560 
»  vermolho 600 a 620 
» amjado 560 
» 480 
» am 700 a 720 
Milho da terra o 
tg estrangeiro, 5 
Bida 550 
'evaila. 480, 
320 a 360 


iii 45400 a 43800 


Praça de Lisboa 4 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no dia 3 de feverei 
Idem no dia &e «cce es 


13:6778739 
Cotações omciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- . 
tre de 1862. 


4 a ATI 


| Pina. To 


s e 10 ditos azeite; CA. Co o MM a AT) 
Oliveira, BO asd a ela 7 Bitad É 
ixãs com cebolas; M. P, Penna & C.:, 2 “cai- o a sed SD PAPA, 
xões com coxins de linho; A. J. de Souza Christino, | Titulos de divida publica [ases) | 2 2,4. 
1 caixão com carnede porco, 3 barris com azeitonas | Titulos de divida publica [das | , 
e 2 caixões com feijões; J. J B. de Lima, 1 di es operaçõ am > 
com panno de linho e 25 feixes de vassouras; A. J. | Papel-moeda .. a 24 
Mendes, resteas de cebolas. ' : 7 ( 
“IDEM.—Na baren Feliz, A. J. de Souza Ma- : 


Fundos estrangeiros 
(Boletim, telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 4 de fevereiro—3 por cent 

consolidado 51,85—3 dito diferido 46,60. | P 

Bolsa de Pa em 4 de fevereiro — 3 por cen- 

to francez 70,20 — 4 1/p dito 98, 

Bolsa de Londres, em 4 de fevereiro Consoli- 
dados 92 3% à 92 1/o. 


Ce 
PARTE MARETENA 


Porto 6 de fevere 


aDAS 
apor Luzitani 


LISBOA, Ldia. 
LIVERPOOL, 7 dias. —Vapor 

Lloyd, fazendas, a A. Miller & 02 
Não sabin embarcação alguma. 

Idem 2 de fevereiro 
ás 11 nozas DA MANHÃ 

a da barra: 

a ympathia. 

Brigues inglezes Pero, John Alice Brown e 

sueeo Jolmny. 

Patacho Novo Lima. 

Escuna Annie Grieve. 

Hiates Novo Feliz, Serra 1.º e Luz do Dia. 

O vento é L. (regular) e o mar agitado. 


Cintra, cap. 


Fica fór 
Ba 


O vapor Lusitania sahe para Lisbon hoje ás 4 
horas da tarde. 


— eme 

Movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


29 de janciro Em Gravesend o Pigeon de Setubal; 
e o Maria do Porto. ' 


13 » Em New-York, o Fannie, de Lisboa. 
10 ». EmS, João da Terra Nora, o Har- 
riet, do Porto. 
SAMIDAS 
28 de janeiro De Cardiff" o Sylvan, para Lisboa. 
À vISTA 


28 de juueiro De Soutwold o Caledonian, de Lisbon 
para Montrose, p 


pd . 
QUEENSTOWN 28 de janeiro —Entrou o Rio 
Vouga, cap. Mattos, procedente de Peruambuco. 

CLYDE 80 de janeiro. —Carrega para Lisbon, 
o Artizan, 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida ” Associação Commercial) 
Lisboa 6 de fevereiro 


SAMIDAS 
POMARON.-—Brigue prus. Colfrées, 
BINIC.—Brigue fr, Angelina. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


| DESPACHO N.º 1978 


Ao Commercio do Porto 
” DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 7 DE FEVEREIRO ÁS9 H. 
E 15 M. DA MANHÃ 


Na votação da resposta ao discur- 
so da corsa, em sessão de hontem, os 
deputados que votaram contra o ad- 
ditamento do sur. Fontes foram os 
smEs.: 


Pequito, Annibai, Braamcamp.Mo- 
raes Soares, Abílio, Ayres de Gou- 
vêa, Sá Nogu À, Carlos Maia, Qua- 
resma, Gomes Brandão, Arrobas,SHaz- 
zioti onio Pequito. Pinto de Al- 
bug que, barão do Vallado, barão 
do Zezere, Garcez, Albuquerque e 
Abranches, Cesario, N dd 
Azambuja. CJ. da Costa, Fé 

o Magalãe Frederico de M: 
lo, Covlho e Amaras, Diogo de Sá. Fer- 
Costa, P » Gaspar Perei- 


Macedo, ixcira, Calça e 
Camara, Mel- 

Avila, Maia, Vei- 
Galvão, José Guedes, Cha- 
no de Castro, Feijó, Alar= 
zão , Toste, José de Moraes, 
Gonçalves Corrêa, José Paes, Bath 
oz, Mendes Leal, Martins de Moura, 
Alves Rio, Manocl Firmino, Souza Ju- 
nior, Peretra Dias, Souza Feio, Mon- 
teiro Cas o Branco, Placido d'A- 
Cabral, Bicudo, Ricardo 
» Chartres, Horta, Eleute- 
uel Ozorio, e Rebello de 


Carvai 


Os qu. » votaram a favor do addita- 


Caldeira, Gonçalves Freis 
ein Osorio, Seixas, Pinto Ma- 


, Serpa, Palmeirim, 
gues, barão das Lage: 
re. Freitas So 
Almeida Az: 
Cyriio Mach 
e da Torre, Domingos de 
Barros, Bivar, Lopes, Izidoro Vian- 
na, Borges Fernandes, Gomes, F, Ma- 
noel dy Costa, Gaspar Teixeira, Pe. 
reira Carvalho Abreu, Henrique de 
Castro, Mn as Ferrão, Noronha Me- 
nezes, Coclho de Carvalho, Mattos 
Correia, Neutel, Pinto Magalhães 
Je 5, Ml. de Abreu, Casal Ri- 
Alves Guerra, Silveira Mene- 


res, S.M, At 
Teixeira Pinto e visconde de Pin- 
della, 


DESPACHO N.º 1979 


IDEM AS 9 H. E 17 MINUTOS 
DA MANHA 


MADRID 6. — Os cochinchi- 
nos surprehenderam os france- 
zes. Hlonve renhido combate f- 
cando os framcezes victoriosos, 
mas tendo muitos feridos. Os 
francezes fizeram dous mil pri- 
stonelros. 

mr. Bona 
pressão asseg 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Bibliotheca Moré 


Acaba de sahir d luz: 
A MOCIDADE DE D. JDÃO YV 
ROMANCE HISTORICO POR 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


à espera que a re- 
ará a paz. 


2.º EDICÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes, 12.º,....ccucvee. 18500 
ul (4060) 


LL o! snr. Manvel Joaquim da 
Silva Gil, a quem tem dé se lhe fa- 
zer as honras funebres hojé ás! Ave-Ma- 
rias, na igreja da Irmandads de Nossa Se- 
nhora do Terço. 

O seu amigo e compadre Antonio José 
Baptista Basto roga aos seus amigos e do 
finado o obsequio da sua assistencia a este 
religioso acto, cojo favor desde já agra- 
dece, (509) 
RESETE NTE 

Emilia Candida de Mendonça não po- 

* dendo agradecer pessoalmente a to- 
dos os exe.M05 g=ill.MOS snrs, que tive- 
ram a bondade de assistir aos officios fu- 
nebres que se fizeram por alma de sua sem- 
pre chorada filha D. Clementina, na igre- 
ja de Celeirós, o faz por este meio, 'con- 
fessando-se . eternamente agradecida. 

(506) 


da ussemblea ge-al da As- 
sociação Fraternal Portuense dos fer- 


7 . = 
A's pessoas garitativas 

LUILHERME: DI SOUZA CARDOSO rê- 
DP commenda ás pessoas, em cujo cora- 
ção encontram seco os-grilos da desgra- 
ga; Antonio Cardoso Ribeiro, viuvo, móp- 
dor nas Escadas dos Guindaes 11.934, que 
so acha entrevado ha mais de úm annb ; d, 
por conseguinte, impossibilitado de ga- 
nhar os meios para a sua subsistencia e 
e lres filhos menores, que estão em sua 
companhia. .Este infeliz, a quem o infor- 
lunio. tem perseguido cruel e desapieda- 
damente, e que já viveu no fausto e na 
abundancia, é teve uma exeellento adu- 
cação, está reduzido no mais deploraval 
estado de miseria ce abandono, habitan- 
do uma immunda possilga, exposto ás in- 
clemencias: da estação, e não tendo um 
bocado de pão para saciar a fome de seus 
nnocentes filhinhos, que se vão definhan- 
do de dia para dia. 


Chá Hysson a 800 e 650 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
2.º EXTRACÇÃO DO 1:º TRIMESTRE 
PLANO 


Premio de.. 


1 
1 
1 
al 
1 


2 

13 
nO 
1:540 


Enxofre em bruto. 
Flor de enxofre, 


Pelles de verniz da Russia proprias para 
follés de carruagens ou botas de montar. 


reiros, serralheiros, ete, convida seus so- 
cios a comparecerem em assemblea ge- 
ral, no dia 8 do corrente, pelas 9 horas 
da manhã, na casa do costume, a fim de 
ser de novamente discutido um artigo da 
reforma que tracta sobre os socorros aos 
socios. 

O presidente, 

Sacramento. 


(500) 


Convocação 


ENDO-ME sido: requerida, pelo nume- 
ro de socios designado no $ 2.º do 
artigo 122 dos estatutos, uma assemblêa 
geral extraordinaria da Caixa de Credito 
e Soceorros Muluos da Associação Indus- 
trial Portuense, convido, portanto, Os snrs. 
delegados a comparecerem para este fim 
no dia 22 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na rua de Bellomonte n.º 12. 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Joaquim Ignacio de Souza, 
Vice-presidente. 
(504) 


Pagamento de juros 


A secretaria da Caixa de Credito e Soc- 
corros Mutuos da Associação Indus- 
trial Portuense, na raa de Bellomonte n.º 
12, desde as 9 ás 3 horas da tarde, está 
aberto o pagamento de juros do 2.º se- 
mestro de 1862 aos snrs. subscriptores do 
fundo especial do mesmo estabelecimento. 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario. - 
(505) 


Attenção 
UU” caixeiro desenvolvido em lêr, escre- 
ver e contar, com bastante prática de 
negocio, desejn empregar-se em qualquer 
escriptorio ou estabelecimento, para o que 
se responsabilisa. 

Quem precisar utilisar-se divija-so á 
rua das Flores n.º 96 41, aonde deixa- 
rá o seu nome e morada. 

(503) 


= oi a 
MARTHA 

STA nova opera completa para canto e 

piano, vende-se no armazem de musi- 

ca e pianos de José de Mello Abreu, rua 

de D. Pedro n.º 14. O preço para os snrs. 
assignantes da LYRA é de 28240 réis. 

(510) 


OSE" IGNACIO FERREIRA RORIZ remet- 
te para a Bahia, no proximo paquete 
inglez, por conta e ordem do snr. João 
Loiz Fiuza e Mello, um bilhete inteiro da 
loteria de Lisboa nº 2479, pertencente 
à 2.º extracção do 4.º trimestre, a qual 
se verificará no dia 10 do corrente mez 
“de fevereiro de 1803. 
Porto, 6 de fevereiro de 1863. 
(507) 


0 Capitão da escuna ingleza «Scout» pro- 
vine o publico de que se não respon- 
sabilisa por qualquer divida de seus tri- 


pulantes. (513) 


Praça de D. Pedro, 44. 


A um sortido de glacés de seda pre- 

tos, de todas as qualidades e Iarga- 
ras, que vende por preços muitos limita- 
dos, assim como las para vestidos e chai- 
les, com grande- abatimento. 


(511) 


Praça de D. Pedro, 43 


ENDE-SE um cofre forte, moderno e 
seguro, tamanho grande. 


RR) 
VE DESE um cão da Terra 
Nova chegado d'alli ha dias ; 


quem o pretender falle na rua dos 
Banhos n.º 99, 


AVISO 


qoio Baptista da Silva, negociante da 
ras Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem dos 'e o dia J4 de setembro 
em diante 4 venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta producção, por pipa, barril e al- 
mude, aMiançando a boa qualidade e pre 
co rasoavel. (2676) 


M. GALIANO 


miodista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA às suas estimaveis [reguezas 
É que contimia q ter um lindo e elegante 
sortimento de chapeus de seda para senho- 
ras feitos na ultuna mada. pelos preços de 
38000, 48000, 43500 e-58000, ditos de pa- 
tha para campo de 14200 para cima, ca- 
pas e paletots de panno e glacé, redes do to- 
das as cores, colletes de mollas para senhoras 
emuitos outros artigos de modas. 

: (325) 


(508) 


poa 


Rebole n.º 41, desde as 40 horas da 
manhã ás 3 da tarde = (133) 


MUSICA 


O estabelecimento de pianos e muzica de José de 
N Mello Abreu, rua de D. Pedro recebeu -se a 
grande phantasia do sir. Perelli, sobre motivos: da 
opera o «Trovador», que tanta aceitação mereceu do 
publico portuense na occasião em que a executou no 
seu concerto no real theatro de S. João. 

Os snrs. assignmites da «Lyra» terão o abai 
mento de 30 p. e. na musica que se publicar no paiz | 
e se vender no estabelecimento da publicação da 
«Lyra» e receberio por 90 réiso franco da musica 
publicada no estrangeiro, (292) 


CAPAS PARA SE- 
NHORA 


PR commodos preços, modernas e de 
bom gôsto, se encontram & venda na 
Praça de” D. Pedro n.º 9. 


(462), 


Perfumaria imgleza 
MESSRS JONN GOSNELL & 0.º 


12 Three-Kiny Court, Lombard Street, 
London 


EDURTUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
a honra de fazer enber no mimdo plegante que os 
apreciados. objrctos de sua manufaetura se encon: 
tram em todas us primeiras casas de perfumari 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


4. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club 
2 JU GOSNELL EG. Perfume da nobreza.” 
£ F GOSNELE & Ce Est. Bótquei e todos os 


perfumes os mais modernos e os mais distinctos para. 


lenço. 

“J. GOSNELL & C.º Pomada- da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. á 
J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão-da nobreza — Sa- 
bão de Thridnce, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, etc. 

J. GOSNELL & (4.º Poz das Odaliseas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquênr e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra à cabeça, com pyivilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. (2081) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tlngir o cabello e 
a harha do todas as côres sem 
ennodoar a pelie e sem cheiro. 


ESA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
rior n todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradieção n unica composição que opéra instanta- 
neamento e sem inconvonientes. Está 4 venda em 
todas as principnes casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Oflice Continental de 
dao 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
jon. 

4 (2082) 


UEM pretender comprar um 
cão de caça, perdiqueiro, de 
muito boa raça, de 6 mezes de 
idade, dirija-se á rua do Almada 


n.ºADA. (419) 


Es QuEttaicr, pedras da Ba- 

s hia, para afiar, de muito 
bou qualidade, divipa-se à rua da Ferra- 
ria, a casa de Antonio Barboza da Pon- 
seca — Porto, (478) 


Armazem: da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 à 26 


UGAM-SE serviços completos de lou- 

“ças, erystaos, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas do vlectro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
die, pianos e todos os objectos proprios & 
necessarios para o serviço de jantáres ou 
bailes 


a 
' (4TO) 

"ANOEL Antonio Peixoto de Magalhães 
tem á venda na sna loja de mercearia, 

rua de Santo Ildefonso n.º 70, bilhetes, 
meios, quartos e cantellas de 500-0 250 rs. 
da loteria que se ha-de extrahir em 10 do 
corrente. (NAT) 


ATTENÇÃO 
Antiga casa de Morista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 


Rua dos Pagueteiros n.º 6 


pl uma variada 
culleeção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 
da colleeção de ca- 

Z emo melias japonicas é 
muitas ainda Novas, langerineiras de Lis- 
boa, larangeiras do dilferentes qualidades 
* alimocitos, que vende com o maior de- 
sengano possivel, 

Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
gualidades, que vende ás duzins e meias 
duzias. (621 


1:600 Premios 

3:400 Brancos 

5:000 Bilhetes a 

A extracção terá logar no dia 10 de fe- 
vereiro de 1863. 2 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se à 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA | 


rua das Flores n.º 9h e 96 — Porto — 
a qual satisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros.a......... 58600 réis. 
Meios bilhetes a. .. 28800 » 
Quartos de bilhetes 8..... 18400 » 
Oitavos a.. en oro poi ARTUR 
Cautellas de 500 e 250 réis. 
À 'mesma vendeu na ultima loteria, par- 
te dos seguintes premios: 
N.º 1864 — 2008 | em quartose cautellas de 
» TOL — 1008 | 500 e 250 réis. 
(880) 


SORTE GRANDE DE LISBOA - 
2 és bad 
REIS 7:0004000 
EXTRACÇÃO A 1) DE FEVEREIRO 
Nº lojn de Francisco Martins Ferreira 
Borges, rua das Flores nº 9 e lh, 
Porto, ha á venda bilhetes a 58600, meios 
a 28800, quartos a 18400, cautellas de 
500, 250 e 40 réis. 
- Satisfaz qualquer encommenda, viado 
acompanhada de seu importe qu em vates 
do correio, e remelte as listas dos pre- 


mios. (376) 


VIUVA MORÉ 


PORTO E COIMBRA 


EM à venda: 


Cartas finas de jogar à 120 e 200 rs. 
o baralho. Y 


Benzine collas, agua para tirar nodoas, 6 
vidro 360 réis. 


Stearina franceza à 320 e 400 réis o arrã- 


tel, 
* Tintapara marcar roupa, o vidro 240rs 
Chocolate de saude dos bem conhecidos 
authores Menier e Perron, de: preços e qua- 
lidades difierentes. E 

Na mesma casa imprimem-se bilhetes de 
visita em alto relevo e em preto. 


v: 


ferro, manuaes. 
Quem a pretender dirija-se 4 rua do 
Santo Ildefonso (antiga rua Direita) n.º 26. 


AM 


Um optimo sextante 


VENDESE e púde vêr-se todos os dias na 
rua das Flores, loja n.º! 59 e 61. 
(409). 


Grande deposito de pecegueiros 
de Amarante 
D 


AS melhores qualidades sortidas. — Rna 
des. 


(430) 
NDE-SE utho typogea- 
phia com dôus prélus de 


dos Pogueteiros ou quinta das Virtu- 


(328) 
Grande deposito de 


enxofradores 


DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 
AS A rua das Gongostas 
ú n.º 88º vendemaso 
fogões de sula e fren= 
tes fo murmore para os 
1821) 


ENDE-SE um coupé,em meio 
uso, com dous cavallos e o8 
ios precisos, e tambem uma 

traquitana no mesino estado. 

Fabrica franceza de carruagens, rua de 
Camões n.º 104 a 112. é 


mesmos. 


(839) 


Venda de fóros 


D 08840 réis annnaes, impostos em duas 
4? moradas decasas n'esta eidade do Por- 
to: trata-se no largo dos Loyus n.º 76. 


au (92) 
e Venda de casa 


Ma rua do Bomjardim n.º 1014 à 
1018, de um andar: quem a preten- 
der póde ver os titulos na rua da Rainha 


n.º 307. (463) 


Venda de predios 


Qu quizer comprar uma 
morada de casas de dous 
s, sila na rua Direita com os n.º 116 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima & 
E.nte do Cabeçudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo n.ºº 2 e 6, quo tem ordem não 
só para dar todos os esclarecimentos, como 
justar a dita casa se convier. (425) 


Chá Hysson brazileiro 
QUA de Bellomonte n.º 25, a 18000. réis. 
por arratel, (25) 


RELosios inglezes muito” 
bons de ouro e prila. 


-— Vendem-se nas. Congostas n.º 88. 
(2771) 


RESPASSA-SE 4 confeitaria à entrada da 

rua de Santo Ildefonso n.º 4 e 3. 

Quem a pretender falle na mesma. 
(83 


go convidados os snrs, subscriptores para 
o-Banco do Commercio e Industria a reu. 
nirem-se-hojo 7 do corrente, pelas 6 a 
da tarde, na rua de Santa Catharina n.º 135, 
casa do falecido conselheiro Basto, a fim de 
darem começo aos trabalhos preparatorios 
para a organisação do mesmo banco. 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Francisco José da Silva Torres, 
José Pereira de Loureiro, 
Felis Las Casas dos Santos, 
Bento Luiz Herveira Carmo d' Ci, 
Manoel Gonçalves de Carvalho, 
Domingos Manoel Barboza Brandão & C.* 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães, 
Augusto Pinto Moreira da Costa. 

MN. B: A reunião dos snes. sub- 
seripíores não pode ter logar ma 
casa acima indicada, mas sim ma 
rua do Almada n.º 363, antiga 
casa da sur. Viuva Rielio. - 


(497) 
MISSA 


por devoção dos moradures da praça da 
s 


“Alegria e ruas do Welesley, Palma e 
- Victor, haverá todos os domingos e 
dias santíficados uma missa, ás 11 horas 
da manhã, na capella do Prado do Re- 
pouso, a principiar no 1.º ds fevereiro. 


FR de Paula Dantas convida a 
todas as pessoas que o honram com à 
sua estima a assistirem a uma missa que 
se ha-de celebrar. no dia 9 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, na igreja da Sun- 
tissima Trindade, pela alma da exe." snr.º 
D. Clara Leonor de Mendonça Fontainhas, 
sogra do seu bom amigo e compadre o 
snr. Pedro Fagundes de Lemos, do Kio 
de Janeiro. 
- Desde já sinceramente agradece a con- 
sideração que espera merecer dos seus ami- 
gos para este acto de religião. 
Porto, 2 de fevereiro de -1863 

(465) 


PTE» sai 
- Agradecimento 
A pes Eduardo Pereira da Silva julga 

ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos officios 
funebres por alma de seus presadissimos paes 
a snr.* D. Maria Emilia de Araujo Pereira 
da Silva e o snr. Manoel Joaquim Pereira 
da Silva, mas- podendo ter-se esquecido in- 
voluntariamente de alguem, do que pede des- 
culpa, agradece por este meio protestando a 


todos a sua eterna gratidão. (438) 
D Ermelinda Amalia de Castro e Campos, 
* D. Antonia Margarida de Castro Pe- 
reira, Silverio de Campos Henriques, Angus- 
to de Castro Pereira, Julio de Custro Pereira, 
Alexandre de Castro Pereira, Antonio Julio 
de Castro Pereira e visconde de Lagoaça, jul- 
gam ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que honraram com a sua assistencia 
os officios religiosos que por alma de-seu pre- 
sado marido, genro, irmão, cunhado e sobri- 
nho, tiveram lugar no dia 21 de janeiro ul- 
timo, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa; mas podendo acontecer que deixassem 
involuntariamente de cumprir pará com al- 


guem este dever, pedem desculpa d'esta om- |. 


missão, e approveitam este meio para teste- 
munhar a todos o seu mais vivo reconheci- 
mento, (487) 


Agradecimento 


Thereza Mariu de Jezus, Antonio da 

* Silva Dias e Manoel Pacheco, penho- 
rados em extremo para com os ill.MoS e 
exc.moe snrs. que lhes prodigalisaram sua 
honrosa assistencia ao responso de sepul- 
tura feito por alma de seu presado marido, 
padrasto e compadre Antonio Raymundo Al- 
ves Sobral, na igreja de Nossa Senhora da 
Graça, na noute de 27 de janeiro proxi- 
mo passado, veem por este meio ngrade- 
cer aos seus amigos e do finado lão dis- 
tincto obsequio, protestando a todos a mais 
sincera gratidão. 
Os annu 


presidente e vice-presidente da Assemblêa 
Geral e 4 ilustrada direcção da Associa- 
cão das Artes Portuenses de que o finailo 
fôra ultimamente eleito presidente, não só 
a sua rºspeitavel presença ao teto indi- 
cado, mas lambem o convite que dus- 
trada dirceção particularmente fizéra aos 
seus dignos socios. 
Porto, 28 de janeiro de 1863. 


(493) 
ERES DEE 


ERRENENERE RE doces acatar 
IDOSO JOSÉ DA SILVA GOMES estro. 
mamente penhorado para com os seus 
amigos que o obsequiaram com a sua assis- 
tencia ao responso de gloria de seu querido 
filho, na noute de 31 de janeiro ultimo, fal- 
taria aos seus deveres se por alguma forma 
não patenteasse o quanto avalia semelhantes 
provas de amisade e não aproveitasse este 
meio para protestar-lhes o seu eterno reconhe- 
cimento. (494) 
E 


ERsEREaPRcNnME E 
EDITAL 


À direcção das obras publicas do 
districto do Porto 


Ft saber que no dia 4 de março afu- 
turo, 4 uma hora da tarde, terá lu- 
gar, perante o ill.mo enr. administrador 
do concelho do 1.º bairro, a arrematação 


ntes aproveitam tambem |. 
esta oceasião para agradecerem no exe Mo | 


do fornecimento de 100 metros enbicos | 


de cantaria paro a obra do caes dos Guin- 
dnes, por meio de propostas em carta fe- 
chada e segundo as condições que estão 
patentes na secretaria da direcção das obras 
publicas. 
Porto, 4 de fevereiro de 1863 
Luiz Victor Lecocq, 
Director, 


: 0501) 
Nº, largo de 8. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 


de superior qualidade, vellas de: 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide tino de 
zinco, (2839) 


» 


FM saber que se instalaram na con- 


formidade do artigo 24.º da carta de! 


lei de 27-de julho de 1855 e conforme ao 
que se dispõe no art. 25, da mesma lei, e 
segundo as instrucções constantes da por- 


taria circular de 10 de janeiro ultimo, pú-: 


blicamvque se acham funceionando nos pa- 
gos do concelho, que tem reuniões nas quar- 
tas e sextas-feiras de cada semana, desde 
as 10 horas da manhã até ds 3 da tarde, 
e que além d'estes dias, em todos os ou- 
tros não santificados serão recebidos todos 
os: esclarecimentos, documentos ou requeri- 
mentos que as pessoas particularesou func- 
cionarios publicos mandarem ou forem dar. 

As commissões principiarão os seus tra- 
balhos no dia 9 do corrente, começando 
pelas-freguezias de Campanhã, Paranhos e 
Foz, por serem as mais remotas e succes- 
sivamente pelas mais freguezias. 

Para que os trabalhos se façam com to- 
da a exactidão, e para que a commissão 
possa ser devidamente informada e dar cum- 
primento aos artigos 13, 16, 18, 20, 21 e 
22 da citada carta de lei, convidam por 
este edital todos os funccionarios publicos 
que por esta lei são obrigados a prestar- 
lhes esclarecimentos, e todos os individuos 
particulares a quem interesse dal-os. 

E para constar se mandaram afixar este 
edital e outros de igual theor, nas portas 
dos paços do concelho, nas das igrejas das 
freguezias dos bairros que lhe pertencem e 
publicado nos jornaes d'esta cidade. 

Porto e paços do concelho, 5 de feve- 
reiro de 1863. 

Arnaldo Ribeiro Barbosa, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

- Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

* Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Wenceslau daCosta Dourado, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


[483] 
Bazar Boa Fé 


0 Segundo leilão mensal no salão do d»- 
posito do dito -bazsr, nos baixos da 
Assemblêa Portuense, ha-dv ter logar no 
dia 1.º de março, pelas 11 horas da ma- 
nhã e para o que desde já se recebem 
os objectos que seus donos desejarem ser 
vendidos. (489) 


Bazar Boa Fé 
ONTINUAM no dito bazar, todas as nou- 
tes os leilões, exceptuando os domin- 
gos e dis santos. (490) 


SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS DE SU- 
PERVIVENCIA CREADA EM 1852 PARA 
FORMAR CAPITAES, DOTES E PENSÕES 
VITALICIAS, PELO APPROVEITAMENTO 
DAS ECONOMIAS, QUE DE NENHUM OU- 
TRO MODO PODEM DAR ESSE RESUL- 
“TADO. 


Director geral, o exc.Mº sénador D. Ramon 
Lopes de Tejada ; adjunto, o ill.mo D. M. 
-de Oribe ; sub-director e inspector em Po 
tugal, Eduardo Moser, rua dos Inglezes 
n.0º 97 29. 


STA companhia cujos adherentes são per- 

to de 78:000, ou tem sido cerca de 7:800 
por anno, tem a vantagem de ser gerida por 
uma poderosa e mui acreditada sociedade ano- 
nyma, cujo capital é de 1:500 contos offe- 
recendo assim uma garantia superior e per- 
manente aos seus associados. 

Até hoje tem sido o Provenir de las Fa- 
milias superior no resultado das liquidações a 
favor dos seus socios, a qualquer outra, tanto 
tendo sido a subscripção feita com perda do 
capital, em caso da morte do segurado, como 
sem ella. E portanto escusado citar os exem- 
los, ou cansar o publico com exagerados pros- 
pectos, pora captar sua benevolencia ; e são 
prevenidos os snrs. delegados d'esta compa- 
nhia que se devem usar de meios licitos para o 
obter, apontando só para os factos. 

Nas agencias fornecem-se prospectos gra- 
tuitos, e todas as explicações que se desej 
rem. As liquidações annuaes foram reprova- 
das como prejudiciaes aos associados em ge- 
ral, e ponco vantajosas para os que compu 
nham seu capital com tal condição. 


(296) 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


gÃo prevenidos os snrs. associados d'es- 

ta associação de que. o parecer da com- 
missão de exame de contas, livros e mais 
documentos ficam desde hoje patentes, por 
espaço de 8 dias, na sua secretaria, largo 
dos Loyos n.º 17, das 10 até ás 3 horas 
da tarde, para poderem ser examinados pe- 
los ditos senhores, na fórma do estatuto, 
e que a assemblea geral para a discussão 
do dito parecer e eleição de todos os car- 
gos deverá ter logar na casa da Bolsa, no 
domingo 22 do corrente, pelas 3 horas da 
tarde. 

Porto, 7 de fevereiro de 1863. 


Visconde de Pereira Machado, 
Presidente, 


' (498) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES | 


"Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTIORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 4859 


FUNDADOR 
Smr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 
Sur. D. Migmoel Baldasano, deputado ás côrtes 


qi DIRECTOR GERAL 
Sur. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.mos snrs. marechal duque de" Saldanha — Marquez de Ficalho — Condo do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Baxquemos ex Lisnoa, Quin- 
tella, Sampayo & €.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 1 de dezembro de 1862, 8:131.— Capital subscripto réis 


4.923:0008000. Titulos depositados no Banco 
ow réis 316, 


de Hespanha : — 6.327:000 reales 
:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela-bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


A caixa tem estabelecidas as combin 


1.º Subseripção com alie do capital. 
2.º Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


DIRECÇÃO GERAL-EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


ações seguintes : 


3.º Formação de rendas e pensões vital 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capifaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10  Aos1l5  Aos90 Aos 
Em enbeçad'um menino de 1 dinaté Lanno 4508000 1:6005000 

” » Immonté 5 '» 4203000 1 

“ ” Ugo (grs 4003000 1 

» » 10 20 » 4005090 1 

» » 20 30 » 4008000 1 

» » 30 40 » 4103000 1 

” » 40 50 » 4303000 1 

» » 50 55 4403000 1 


A exactidão aproximada destes numeros 
em sociedades d'esta classe tem havido subs 
2768/00 à sua entrada na companhia, ao cabo de 5 


lhido 1:3868480 réis 36 contesi 
37 centesimos em Litulos de 3 por 100; 
100. As imposições annunes não deixam 
extraordinari 


nos em efleetivo metalico, ou seja 


su acha confirmada pelos factos, pois 
iptor que, havendo entrado com réis 
annos e 8 me: tem reco- 
448360 réis 
portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabnlosos mas tambem são 


as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 


quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


CONDIÇÕES D'ESTA COMPANHIA 


1.º A Caixa Univ 


de 4 p. e. 


* A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas sabserip 
ferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolid 
3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subseri 


titulos de 3 p. e. d 


seu capital e juros em qualquer dos annos 
quidação. 


"sul de Capitaes só cobra 4 p. e. fixos, e é, | 
leva ao subseriptor direitos mais modicos que todas as outras, 


ano, a q 
que cobram ma 


3 em 


lo. 
tor relirar 
intermedios á epocha fixada para a sua li- 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ansencia do inspector, e onde st darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 


Agente das provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. 


(8505) 


phulas, mingoa de sai 


melhor adjuvante do Oleo de indo de bucal 


“Depósito geral : em Pá 
Porto, em casa de migu 


a 
perda de fôrça e appetite, Irregularidades 


tões penosas, aff 
ltas menstrunes, e Nuores brancas, E o 


em casa de MM. Grimantt e Ca, pharmaceuticos, ?, rua de la Feuillade; no À 
Joré de Souza-Ferretra, € nas ptincipaes pharmacias de Portugal e do Drazil. 


RANCISCO H.. Dillarose recommenda á 

caridade publica Anna Maria de Ol 
veita, moradora. na -rua dos Celdeireiros 
n.º 96, que se acha em grande penuria. 


LEILÃO 


p9inco 8,e todos os dias sanetifica- 
dos, de tarde, no alto e largo da Ban- 
deira, em Villa Nova de Gaya, ao pé da ca- 
pella do milagroso S. Sebastião, haverá lei- 
lão de muitos e diferentes objectos offs- 
(9953) 


LEILÃO DE PLANTAS 


Por intervenção de M. J: P. Pinheiro 


Nº quinta e sexta-feira 12 e 13 do corrente, 

dus 1 horas da manhã até ás kda tarde, 
haverá no estabelecimento de horticultura e 
jardinagem do horticultor francez Jules L 
roy Waigel, na rua de D. Pedro n.º 126, li 
tão de fructeiras, arvores e arbustos de 
ornamento, sementes de flores e muitas ou- 
tras plantas. 

Até ao dia do leilão Mr. Leroy conti- 
mumri a vender os artigos que tem no seu 
estabelecimento e com veducção de preço, 
segundo a importancia das encommendas 
que se lhe fizerem, (475) 


LEILÃO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 77 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. FP. PinHerno 


EM os dias 8, 9e 10 do corrente, pelas 11 
horas da manhã,: haverá -loilão de ricos 
objectos de marmore e alabastro, como são : 
vazos de marmore, ágatha e alabastro, esta- 
tuas, grupos, castiçaes, port-cartas, relo- 
gios, cestas, piza-papeis, urnas, bacias para 
repuchos, magnificas cestas para pedostaes e 
muitos outros objectos para adorno de es- 
cadaria e jardins e feitos pelos melhores au- 
thores de Italia, o que tudo será arrema- 
tado pelo maior preço que for oferecido, 
visto seu dono, por força de circumstan- 
cias, ter de retirar-se d'esta cidade. 
(488) 


LEILÃO : 


BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
Proprietario D. A. Nebello Braga 


DENGo 8 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão, no dito bazar, 
de muitos diferentes moveis de pau preto, 
mogno e oleo, sendo camas á franceza, de ar- 
mação e de ferro, commodas, tremós, mesas, 
cadeiras, dous candieiros dourados para gaz, 
relogios, uma rica caixa de musica tocando 
12 peças, louças, sendo alguns serviços com- 
pletos, porcellanas, crystaes, santos, quadros, 
e uma grande porção de papel para forrar sa- 
las de variados gostos. 

Tambem serão arrematados tres balance- 
tesde diferentes tamanhos, uma machina de 
plainar e alguns mais objectos de serralharia, 
assim como muitos outros diflerentes objectos 
que estarão patentes, o que tudo será arre- 
matado pelos maiores preços que se posam 
obter. ' E (495) 


Por intervenção de Antonio Ribeiro de Fi- 
gueiredo Pessoa, proprictario do bazar 
CENTRO COMMERCIAL 

O dia 8 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, em Miragaya n.º 107, se ar- 
rematarão diferentes moveis pertencentes 
a um espolio. (491) 


Alviçaras 
ÃO-SE na rua da Bainha- 
PME ria n.º 111 a quem en- 


lregar um gato que desappareceu ha nove 
dias. q 
E' branco e cinzento 


recidos ao mesmo santo, 


(499) 
Q M precisar de uma senhora com as ha- 

bilitações necessarias para administrar 
uma casa diriju-se 4 hospedaria da Estrella 
do Norte, no largo da Batalha, 


(458) 


APRENDIZ, 
SE de nor aprendiz para onri- 


pre ] m 
para de fóra. 


José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 196. (3972) 


Er E de um ofi- 


ba cortar calças, colletr: 
tenha de vender roupa feil 

Quem estiver n'estas circunstancias fale 
na rua do Lovreiro n.º 4, pura tractar 
de seu ajuste. (469) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente , inoradora na rua 
de D. Pedron.º 143, continúa a inculcar 
criados, cruas e amas de leite, de Dom 
comporkiumento. 


AVISO | 


LUGA-SE por barato até ao S. Miguel 

a casa onde morou 0 fullecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim. Tra- 
a rua de Sa abel n.º 23 ou na 
do correio, das + às G da tarde. 
(410) 

ALUGA -SE por 695099 
desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de G 
Tracla-se no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 

REPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LIMA, na rua de Entre Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
riju-se ao mesmo para tractar do seu preço. 


- (149) 


No largo de 8. Domingos, loja 
n.º 58 059 
FENDEN-SE vinhos velhos pelos preços 

quintes: 


Garrafa ... 400 — Almude ... 128000 


us e que 


gras 


Dita .300— » 98000 
Dita cc 240 =»... 78200 
(4061) 


e que sai- || 


A caridade publica” NOVA CASA DE COMMISSÕES, 


RS. Pierre Jourdes e Désiré Rahu en- 
nard Freres, teon um grande deposito de di- 
versas fazendas, como fitas de veludo e de 
seda, lenços de seda, instrumentos de optica, 
armas, cotelaria, perfumarias, quinquilhe- 
Paris, etc. 
nhos de Champagne, licores, cognac 
conservas, etc. kt] 
Tambem se encerregam das commissões 
que lhes forem dirigidas, 
Escriptorio, travessa de 8. Jodo n,º 45, 
1.º andar. (Nd4) 


Banco Anglo-Portu-' 
guez 
Na rua dos inglezes n.º 48, 4.º an» 
dar, vendem-se acções d'este bango 
(441) 


INSCRIPÇÕES . 


vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons e se entregam 

averbadas aos compradores. 
Compram-se é vende-se ae 


ções dos. bangos. 
(640) 


Xarope peitoral de 
OSSE James 


L ALMENTE anthorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 


mento de bronchites e outras 'molestias tos- 
sicolosas, 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (442) 


Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude. dl 4 Edá 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa. R 

Vinagre velho de vinho de 28400 até 
3H360: por almude. 

Dito velho: branco a 38840 por 
mude. 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espiritnosas. f 

"Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas on meio almude para 


cima. 
(3946) 


“al 


PASTA o KAROPE ae NAPÉ às LRABIS f 


De DELANGRENIER 4 

“São os unicos peitoraes approvados pelos professores 
da Faculdade de Medecina de França « por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, os quaes certicarão tanto a 


RACGAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENIER 

Unico alimento aprovado pela Academia do medi 

EM cina do Pariz. Ello resinhelece ns pessõas que soffrem” 

do Estomago o dos Bntestinos ; fortalece as criancas Rá 

s debilitadas, alom aisso em virtude do sun 

tica he o melhor preservativo das 


er-ãe attenção em. ações. 
ozito no Rio de Janeiro, Desroches, 


Deposito no Lisbonne, 
Ponto, M. X. Ferrcii 


NUA DE 


1º Pilulas nutritivas de HOGG à Pe 
cada, contra as affecções gastralgicas, ticas, etc., 
e em todos os casos em que a digestão é hrfcil ou im- 
possível. 

“O alí ão passa de uma substancia-bruta sem 
por si mesma , e que deixa morrer de 
que não digere. 

necessaria para operar esta transfor- 

dos alimentos cm nutrimentos, é a Pepsina 

(Dr L. Convisanm, medico de S. ) o Impe- 

a Dyspepsia e Consumj ) 

ulaÉ 100 Piluas, eme Pari. 5 fra 

lulas de HOGG á Pepsina unida ao ferro re- 

elo hydrogeneo, paras doenças chloroticas 

ções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- 

cia, menstruação dificil) é para fortificar temperamentos 
debilitados, 

« O ferro reduzido pelo hydrogenco é a melhor das pre- 
parações ferrugino: a BOUCHANDAT, 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (D* L. 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos.) 

PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, em Parizs. & fr. 

Meio-frasco. . . 2 

3º Pilulasde HOGG á Pepsina unida ao proto- 
ferrrnginono Inalteravel, contra as doenças escro- 
fulosas, tymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 
economia. 


« A Pepsina, por sua união com o ferro o o jode, modi- 
fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis,» (Memoria 


apresentada á Academia imperial de Medii 
usito no Porto Miguel José « 
Ferreira. 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
ILÍAN —, ca- 
pitão William London, 
com toda a bre- 

d 


P. Chamiç 


nde. 
Filho & Silva, 
regar ou 
'arlos Coverleyt 


quem se dey 
de passagem, n 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


Lisboa 


(502) 


; O hinte — MATHILDE —, capitão 
É ER Corrêa, a sair no dia 11 do corrente. 
EEN 


q! 
tes mesta cidade de Mrs. A. & H. Mey-|' 


rias, objectos de clectro-plate, artigos de | 


Na Feira de S. Bento n. 23/73 


faz grande uso d'elle como unico tracta- | 


“Tiverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
7a: sahir em principios 
de fevereiro. + 
assageiros.) 

Cayran dos! Inglenas o 
(800) 


(Tem commodos para 
Agentes A. Miller& 


& 


Londres dl 


DO vapor ingles — 
ET IBERIA, — comm 
danto Roberto Kava- 
naugh, a sahir em 10 
do fevereiro proximo. 
- * Para carga e passagéiros, para o que tem ex 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & C.* ou com A Miller &C, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(801) 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

A cseuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jun Phelp, «espera-se, todos «og 
dias para sahiv em tempo rusoável. 


Quem m'elles quizer carregar dirija-se 
a A. BEiller & €.º, rua dos Ingluzesn.? 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN;— 
enpitão Joseph Arnolê, saho com toda 
» a brevidade. t E 


(40307 
natário Carlos Corerley rua, 
inglezes n.º 87, 0u na praça. 


“ Londres 


Cons 
Nova dos 


(268) 


CHER enqria, s 
Rio de Janeiro 
“A barca — PELIX —, do 3.º classe, 
à, sabirá com muita breviiade; para O 
resto da carga e passageiros, para, os | 


a F (2947) 
. o e DST 07 
Rio de Janeiro 
quim Francisco Pinheiso, sairá com: 
muita, brevidade. 
com Manuel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, bei 3544) 
A sahir brevemente a mova barca = 
AMELIA — : quem ua mesma quizer 
que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Elos 
u or do 


101, 
gb A barca FORMOSA, enpitão Joa- 
Para carga e pasangeivos tradtn-sei 
Er . - 
- Rio de Janeiro 
carregar ou ir de passsgem, para o 
monte n.º 77. 


E E 
Rio de Janeiro 

gem Vai eahir com ponea demora a mui- 

to veleira barea — SANTA CLARA 
- Para o resto da carga ve presa- 

geiros, para os quaes tem optimos; 


AMA) 


como! 


e, trncta-se Com Sonros Trudos, rua de 
Almada nº 165. ora agree 
Precisa-se de um snr. cirurgião. , 
* (3998) 


Rio de Janeiro 
“UN Galera JOAQUINA, — enpitilo José ' 
|. Antonio dos Santos, sahirá com bre- 
vidade. a 
Para carga e passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezos 
nº 2 e ht. (464) 


Pernambuco 


Vai salir até no dia 15 de feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 
Recebe carga e passageiros: tra- 
etaso com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
) (124) 


Pernambuco 


A subir em breves dias n veleira barca 
PATHIA —, Quem na mesma 
mrregar on ir de passagem diri- 

noel Gualberto Sonres, ma, 


á ; (433) 
Pernambuco 


Sahiri no dia 8 do corrente mez de 
fevereiro, permitindo o tenpo, a bar- 
ca—8, MANOEL TI, -=onpitão Pe- 
dro José da Rosa, 

Para carga e ps 
noel José Monteiro Emgni 


j 
de Bellomonte n. 


rua das Oliveiras n.º 46. 
» (9848) | 


Ee “ma 
Maranhão 
A galera — AURORA, — capitão Sei- 

pião RP, Lopes, sabi brevidade. 


Para carga e possageiros tractn-se | 
n Rodrigo Antoniado a 
38% 


"ESPECTACULOS 


Sabbado 7 de fevereira 7 


S, JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — Be. 
neficio do. enricato da companhia o sm Ernesto” 
Leva, — O 2º, 3º e 4º netos dn opera — À FA- 
VORITA, — Sognir-se-bão as seguintes pegas. do 
musién: — 1.º UMA PITANTASÍA pela ônré Co- 
rosmixe na harpa. A prova da smyplionia do 
D. BUCRFALO, da “pelo” beneficiado: — 8 


ARIA da composição da mesma opera, onutada 
pelo ben no pianno, com acumpanhamen- 
to da — 4º O agado terceto da ope- 
ra bufia — CHRISPIM E A COMADRE, — emn- 


tado pelos surs, Butti, Marinozai e beneficiado. — 
A's 7 e meia horas, ) 


Bailes de mascaras 


SALÃO DA SOCIEDADE CONMERCIAL ; 
TERPSICHORE 


Domingo 8 de | 


Grande bailo de mascara. — Q salão: abre-se 
ás 8 horas o fecha-se ás duas, 
(61) 


Preços os do costume. 

Domingo 8 de fevereiro , 

T, BAQU As damas que vierem de- 
centemente mascaradas teem entrada, gratis n'es- 
ta noute, 

O salão estará aberto ás 7 o mein horas. 

O resto dos enmarotes neham-se à venda no. 
enmaroteiro do mesmo theatro, 


eiro 


Domingo 8 de fevereiro 
T, CIRCO. — O salão estari adomado decen- 


temente e aberto s 8 horas. 


— Responsavel M. S. Carqueja 


ros tracta-sa com Ma- - 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO” 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 


) DO PORTO 


gi DO | 


PORTO 8 DE FEVEREIRO 


Dando hoje em supplemento o extracto da 
primeira sessão preparatoria dos subscriptores 
para o Banco do Commercio e Industria, apro- 
veitamos o momento para publicarmos uma 
carta do nosso correspondente de Lisboa que 
contem o projecto de resposta ao discurso da 
coroa, apresentado na camara dos dignos pa- 
res, bem como os telegrammas que o mesmo 
correspondente nos dirigiu hontem 4 noute e 
hoje. a Y 


Banco do Commercio e indu 
1.º sessão PREPARATORIA 


Reunida hontem uma numerosa concor- 
rencia dos subscriptores para o Banco do 
Commercio e Industria na casa da fallecida 
viuva Mello na rua do Almada, pelas' 7 ho- 
ras da noute, o snr. Francisco José da Silva 
Torres, como presidente da commissão, que 
fez o convite, ;dirigindo-se á assemblea disse, 
que via com o maior prazer esta concorren- 
cia para o patriotico e vantajoso fim da crea- 
ção de uma casa bancaria, e que, sendo ne- 
cessario dar começo e regularidade aos tra- 
balhos preparatorios, propunha á assemblea 
a nomeação de uma meza provisoria que pre- 
sidisse a esses trabalhos. 

Por acelamação foi eleito o snr. Silva 
Torres para presidente. Sua exc.* occupan- 
do o lugar da presidencia propoz que a as- 

- semblea indicasse dous subscriptores para 
completarem a meza como secretarios, 

À assemblea por acelathação decidiu que 
fosse o nr, presidente que os nomeasse. 

E Então s. exe.º nomeou os snrs. Antonio 
Joaquim Xavier Pacheco e Augusto Pereira 
Barbedo. ] 

Achando-se sobre a meza a lista dos sub- 
scriptores apresentada pela commissão ins- 
talladora,  propoz o snr. presidente que ella 
fosse submettida a uma commissão de tres 
membros para verificar o numero dos sub- 
scriptores e a quantia da somma subscripta. 

O snr. Manoel Maria entendeu desneces- 
saria semelhante operação. 

Osnr. Xavier Pacheco explicou a conve- 
niencia da adopção da proposta, para regu- 
laridade dos trabalhos, c garantia á respon- 
-sabilidade, em que a meza podia incorrer no 
futuro, visto que assim a meza recebia a lista 
official, ofterecida pela assemblea e por ella 
authenticada, como tanto cumpria. 

Depois d'esta explicação o snr. Manocl Ma- 
ria annuiu á proposta.- 

Decidindo a assemblea que a commissão 
fosse nomeada pela meza, nomcou esta para 
tal ossnrs. : f 

Manoel Maria da Costa Leite 

José Antonio Ferreira de Azevedo 

Heitor Caetano Pereira da Silva. 

Para dar esclarecimentos por parte da 
'commissão installadora, que recebeu a subs- 
cripção, foram nomeados pela meza os snrs.: 

Augusto Pinto Moreira da Costa e José 
de Freitas Guimarães. ; 

Retiráda a commissão com alista a uma 
sala em separado voltou pouco depois e apre- 

- sentou na meza a lista com o seguinte en- 

cerramento, quo foilido pelo 1,º secretario. 


«Contem esta subscripção seiscentos e] 
«noventa subscriptores, na importancia de, 
«tres mil e quinze contos e quinhentos mil, 
«reis, salvo 0 erro, inscriptos em desenove 
“paginas, sem entrelinha alguma, as quaes 
«rubricamos. 

«Em sessão de assembléia da commissito 
«installadora do Banco do Commercio e In- 
«dustria em 7 de Fevereiro de 1863. 

«Manoel Maria da Costa Leite 
«Heitor Caetano Pereira da Silva 
«José Antonio Ferreira d' Azevedo» .| 


Depois disse o snr. presidente que estava 
aceite por esta fórma a lista official dos 
subscriptores, pela qual se tinham de rega- 
lar os trabalhos até à definitiva e legal instal- 
lação do Banco. 

Continuando, o snr. presidente indicou 
que devia seguir-se a nomeação da comuis- 
são, á qual se incumbisse a confecção do pró- 
jecto de estatutos, tendo a assemblea de desi- 
gnar o numero dos membros, e o modo de 
elegel-os. 

Resolveu a assembleg que fossem sete os 
membros da commissão, devendo fazer parte 
della a meza, sendo nomeados por esta os 
quatro restantes. 

Tendo a meza indicado os quatro subscri- 
ptores para com ella formarem a commissão, 
ficou esta composta dos seguintes snrs.: 
Francisco José da Silva Torres . 
Antonio Joaquim Xavior Pacheco 
Augusto Pereira Barbedo 

Antonio Martins d'Azevedo 

Antonio José do Nascimento Leão 

José Antonio de Faria Sampaio . 
Domingos Manoel Barboza Brandi 
O snr. Barboza Brandão propoz que o 
banco tomasse a denominação de Banco Lu- 
sitano, em vez da, de Banco de Commercio e 
Industria. 

O snr. Manoel Maria fallou no sentido de 
deixar este ponto para a discussão do estatuto, 
na qual se poderia tractar d'este incidente. 

O snr. Brandão conveio e a assemblêa 
assim o resolveu. 

- O snr, Roiz Fuentes offereceu uma pro- 
posta que mandou para a mesa, para que 
os subscriptores entrassem com 5 por cento 
da quantia com que cada um tivesse subscri- 
pto, devendo esta quantia ser depositada con- 
veniontemente e perdendo-a o subscriptor que 
depois se não convertesse em accionista. 

O snr, Manoel Maria combateu esta pro- 
posta, pela inopportunidade d'ella. 

O sr. Xavier Pacheco fallou a respeito 
da proposta, notando alguns inconvenientes 
que ella traria, entendendo não ser do domi- 
nio, da assemblea entrar agora na apreciação 
do conceito dos subscriptores, conceito que ti- 
nha de ser avaliado pelo governo em face das 


informações da authoridade local, observando 
ainda que a proposta não dava a garantia que 
9 proponente tinha em vista, não sendo tam- 
bem permitido impor penalidade, sem as cir- 
cumstancias que a podessem legalmente tor— 
nar efectiva. 

Então o snr. Roiz Fuentes retirou a sua 
proposta, reservando-se para apresental-a 
quando o entendesse opportuno e conveniente. 
O snr. presidente, vendo que não havia 


mais alguem que pedisse a palavra, agrade- 


ceu á assomblea a consideração com que o 
havia tractado, c fechou. a sessão; eram 8 
horas e meia da noute. 

“A commissão do estatuto ha-de ter a sua 
primeira reunião na proxima terça-feira em 
uma das salas da Bolsa. 


— maca 
Lishoa 6 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Cominereio do Porto») 


Como telegraphicamente foi participada 
a votação de 77 votos contra 51 que regeita- 
ram o additamento do snr. Fontes, diremos 
apenas que hontem houve reunião da maioria, 
estando prezentes todos os ministros e presi- 
dindo o snr. Custodio Rebello de Carvalho. 

Foi n'essy reunião que se concordou dar 
por findo o debate. 

A camara deverá encetar quanto antes a 
discussão dos projectos relativos aos interesses 
economicos; assim o exige o credito do syste- 
ma representativo e as necessidades publi- 
cas. 


A votação confirmou o resultado das nos- 
sas informações. 

Da mesma fárma que démos conhecimento 
aos nossos leitores do.projecto de resposta ao 
discurso da coroa na camara dos snrs. deputa- 
dos, logo depois de apresentado, progedemos 
hoje da mesma fórma ácerea do projecto de 
Tesposta que se apresentou na camara dos pa- 
res, 

E'o seguinte 


SENHOR ! 


A camara dos pares do reino, que a Vossa Ma- 
gestade dedica o mais profundo respeito e acata- 
mento, ouviu com a devida atenção o discurso que 
noseu Reale Augusto nome proferiu o ministerio 
por occasião da abertura da presente sessão legis- 
Intiva, e vem hoje, no desempenho de uma das suas 
nais imnortantese elevadas funcções, cumprir um 
dever que sobremancira considera lisonjeiro. 

As inequivocas provas do enthusiastico jubilo 
com que anação snudou o auspicioso consorcio de 
Vossa Magestade com a muita alta e excelsa Rainha 
a Senhora D. Maria Pia de Saboya, são o testemu- 
nho o mais cl ,juente du fidelidade, respeito e dedi., 
cação que a nação portugueza sempre tem consagra- 
do aos seus Augustos Soberanos, e o apreço em que 
Vossa Magestade se dignou avaliar ns manifesta- 
ções, de tio Iegitimos, como espontancos sentimen- 
tos, é uma prova inequivoca, e o penhor inestima- 


vel da sua extremada c generosa benevolência e re-| 


ciproco amor para com os seus fieis subditos. 

Com grande satisfução ouviu a camara que 
Vossa Magestade conserva inalteraveis ns relações 
de amisade e boa harmonia entre a corôa portugu 
e as ções allindas; e muito Ibe apraz e se regosija 
de que se ten estreitado politicos e aflectuosos 
vinculos que unem Portugal à Italia, patria glo- 
riosa da nossa Augusta Soberana. 


A camara tambem se congratula em se lhe com- | 


municar que os tumultos populares, que momenta- 
neamente alteraram a ordem publica em diversos 
pontos do reino, durante o intervallo decorrido dos- 
de o encerramento dá ultima sessão, felizmente ter- 
minaram, ' 
Igual satisfação experimenta 
mido, como devia ser, o nbon 
cado contra as minas do Bra 
insensatos, que em seus des 
fenderam as garantins publicas mantidas pelas leis. 
Não é menos grato para a camara o ser informa- 
da de que a rebellião militar, suscitadu no districto 
de Braga, fora pela eficacia dos meios empregados 
suliocada na sua origem, primeiro que se renliznssem 
seus funestos designios; bem como que 1 bon indole 
dos povos tornasse desnocessaria antes do tempo por 


que fora decretada a suspensão temporaria das ga- 
rantias, É 


No grande numero de subscriptores que con- 
correram no emprestimo que fomos obrigados à con- 
trahir em Londres, e nas suas especines condições, 
teve o paiz um novo testemunho do seu credito, e a 
camara ousa esperar que ampliado este credito pelo 
meio da mais fel perseverança no systema da desa- 
mortisação, não faltarão os. meios necessarios para 
a conclusão dos grandes trabalhos de viação publi- 
ca, que se acham em progressivo desenvolvimen! 
e de que tantas vantagens começamos a experi- 
mentar. 

A camara examinará com a maior attenção é 
desvelo o orçamento da receita e despeza do Estado, 
e procurará n'este escrupuloso exame que a indis- 
pensavel economia se concilie com as exigencias do 
serviço publico, 

Com igual escrupulo estudará a camara as pros 
postas que o governo de Vossa Magestade promette 
submetter consideração do parlamento, apreciando- 
as segundo as conveniencias publicas, 

A camara examinará tambem, como lhe cum: 
pre, o uso que o governo de Vossa Magestade fez 
das diferentes authorisações, que lhe foram conce- 
didas, e as attribuições que em extraordinarias con- 
juneturas julgou indispensavel exercer. 

A. enmara ha-de desempenhar o honroso appello 
que Vossa Magestade se dignou fazer ao seu patrio- 
tismo, procurando exercer suas attribuições. consti- 
tncionnes com todo o zelo e energica solicitude, pres- 
tando o seu leal apoio a tudo quanto fôr justo é 
necessario para bem do paiz, e por esta fórma espera 
corresponder á honrosa confiança que Vossa Múges- 
tade n'ella se digna depositar. 

Sala da commissão, em 31 de janeiro de 1863. 

Conde de Laborim, vice-presidente. 
Conde de Castro. 
Julio Gomes da Silva Sanches. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 2036 
Ao Tommerclo do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 7 DE FEVEREIRO ÁS 5 H. 
E 40 M. DA TARDE 


LONDRES G à noute. — O ministro 
Enyard deciarou que as relações 
amigaveis com o Brazil, serão bre- 
vemento restabelecida 

NOVA-YORK 27. — Foi demittido 
general Burnside, sendo substituido 
por Hooker. 


DESPACHO N.º 2038 , 


IDEM 8 ÀS 8 H. E 40 M. DA MANHÃ 


Í MADRID 4 úN UA da monte,—O par- 
lamento hespanhel foi encerrado. 


demissão, + 
“onservam-ne no ministerio O'Don- 
nele os ontros ministros, $ 


O sur. Mello e Carvalho (filho) to- 
mou hontem assento na enmara dos 
dignos pares, 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


O minintro da justica deu a sua * 


